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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   33º C  
t  22º C

Obras como “Ainda Estou Aqui” e “Democracia” podem garantir ao ex-presidente remição de dias
na pena, mostrando que estudo também é punição. Política 5

Leitura pode reduzir pena de Bolsonaro
REMIÇÃO DA PENA

Ton Molina/STF
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Xadrez: Tarcisio no PL pode
unir a direita e acalmar Eduar-
do Bolsonaro 
Política 2

Esplanada: O formato ‘steel
frame’ para construção de ca-
sas e prédios avançou no País
Política 6

Livraria:Romance expõe as fe-
ridas do garimpo ilegal e o cla-
mor espiritual da Amazônia
Essência 14

Mesmo com 134 km de malha ciclo-
viária, grande parte das vias está
deteriorada, improvisada ou sem si-
nalização adequada. Cidades 9

Radares da
Capital estão
suspensos 
por dívida de
R$ 7,9 milhões
Goiânia ocupa a segunda posição entre as capitais brasi-
leiras com maior número de radares em relação à frota de
veículos, índice bem acima da média nacional. Apesar
dessa alta densidade, o sistema de fiscalização eletrônica
foi suspenso após a empresa responsável desligar os equi-
pamentos por falta de pagamento da prefeitura. Cidades 10

Processo é feito pela internet e
tem movimentado milhares de
famílias: até 19 de novembro,
mais de 301 mil pedidos já haviam
sido registrados. Cidades 11

Matrículas na
rede estadual se
encerram hoje

Ataque com drones e mísseis
ocorre em meio à pressão em
Kiev e a negociações tratam de
concessões territoriais. Mundo 12

Rússia ataca
Ucrânia em meio
a negociaçõesCiclistas

pedem ruas
mais seguras

Divulgação

CPMI do 
INSS ouve
Sandro Temer
O empresário vai prestar depoi-
mento nesta segunda-feira (1º); ele
é ligado a 2 associações apontadas
como parte do esquema. Política 2

Consumidores
terão redução 
na conta de luz 
Bandeira tarifária passa de ver-
melha para amarela após dois
meses de calor extremo e con-
sumo recorde. Economia 4

Após forte chuva,
governo atua 
em Águas Lindas
O vice-governador Daniel Vilela
afirma que a Goinfra, a diretoria
penal e a área social já atuam
com a prefeitura na recupera-
ção e no apoio às famílias.
Política 6

Alcolumbre 
deve negociar
comando do BB
Presidente do Senado arti-
cula indicação para o banco
enquanto condiciona a apro-
vação de Jorge Messias ao
Supremo.
Política 6

Convenção informal do PL
prefere Wilder governador
Uma articulação interna do PL em Goiás funcionou como uma “convenção
informal” e definiu Wilder Morais como pré-candidato ao governo em
2026. A reunião, realizada na sede do partido em Goiânia e na casa do se-
nador, encerrou tensões e especulações, estabelecendo também Gustavo
Gayer como pré-candidato ao Senado. Política 7

Número de mortos
em incêndio em Hong
Kong sobe para 146

Goiás registra maior
nível de atividade
econômica da história 
Economia 4

Sandro Mabel 
faz vídeo em festa 
e recebe críticas
Política 5

Ato organizado pelo Instituto Plantadores de Água fortalece o abaixo-assi-
nado que pede o arquivamento do projeto de criação de vagas de estacio-
namento em áreas verdes do bairro. Cidades 11

Parque das Laranjeiras protesta contra o Paço por
querer transformar área verde em estacionamento

Rafael Freitas
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A CPMI do INSS agendou
reunião para a segunda-feira
(1º), às 16h, para colher o de-
poimento de Sandro Temer de
Oliveira, empresário ligado a
duas associações apontadas
como integrantes do esquema
de descontos ilegais contra apo-
sentados e pensionistas. Sandro
foi preso pela Polícia Federal
na Operação Sem Desconto.

Sandro foi convocado por
requerimentos dos senadores
Izalci Lucas (PL-DF) e Alessan-
dro Vieira (MDB-SE). De acordo
com eles, as associações dis-
tribuíram o dinheiro roubado
para empresas em nome de
laranjas.

Controle de duas
associações

Segundo Izalci, Sandro Te-
mer de Oliveira e seu sócio
Alexsandro Prado Santos con-
trolavam duas associações se-
diadas em Sergipe, a Universo
Associação dos Aposentados e

Pensionistas dos Regimes Geral
da Previdência Social (AAPPS
Universo) e a Associação de
Proteção e Defesa dos Direitos
dos Aposentados e Pensionistas

(APDAP Prev) para efetuar des-
contos mensais compulsórios
e fraudulentos. 

“A ostentação de um patri-
mônio nababesco, incluindo
veículos de luxo avaliados em
milhões de reais e vultosas
quantias em moeda estrangei-
ra, apreendidos durante sua
prisão preventiva, constitui
um retrato grotesco do enri-
quecimento ilícito e da pilha-
gem que sua organização cri-
minosa supostamente promo-
veu, tornando seu depoimento
um ponto nevrálgico para dis-

secar a anatomia desta fraude
bilionária”, avalia Izalci.

Se houver tempo hábil, a
CPMI pode ouvir no mesmo
dia o ex-coordenador-geral
de pagamentos e benefícios
do INSS Jucimar Fonseca da
Silva. Ele foi alvo de 11 re-
querimentos de convocação.
Um deles foi proposto por
Izalci. Segundo o parlamen-
tar, o convocado ocupou
“uma posição nevrálgica” no
INSS e é peça central na en-
grenagem que permitiu os
descontos em benefícios de

aposentados e pensionistas.

Assinatura 
de nota técnica

“As apurações indicam que
o então coordenador assinou
uma nota técnica que autorizou
o desbloqueio em lote de des-
contos associativos a pedido de
uma das entidades centrais no
escândalo”, argumenta Izalci. O
presidente da CPMI, senador
Carlos Viana (Podemos-MG), tam-
bém apresentou requerimento
para a convocação do ex-coor-
denador. (Agência Senado)

O senador Izalci
Lucas (E) é um 
dos autores do
requerimento para
a convocação do
empresário ligado
a duas associações
investigadas

Sandro Temer presta depoimento
à CPMI do INSS nesta segunda

Waldemir Barreto/Agência Senado

Sandro foi convocado

por requerimentos de

Izalci Lucas (PL-DF) e

Alessandro Vieira

(MDB-SE)
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Prefeitos abandonam padrinhos
e há a dúvida: opção ou traição?

Adib Elias e Paulo do Vale são médicos, caiadistas
e líderes máximos de duas regiões ricas de Goiás,
o Sudeste e o Sudoeste. Eram prefeitos reeleitos e
fizeram os sucessores em Catalão, a Capital do Mi-
nério, e Rio Verde, a Capital do Agro. Ambos são
secretários, um no Governo (Seinfra), outro no
município (Governo), e pré-candidatos a deputado. 

As semelhanças acabam aí: seus substitutos to-
maram medidas diferentes, Avelomar Rios vai
apoiar a reeleição de Jamil Calife à Assembleia,
em vez de Adib; Wellington Carrijo permanece
firme com a família Do Vale: Paulo a estadual e
seu filho Leandro a federal.

Argumento Velomar: Jamil era o estadual do
grupo, Adib iria a federal ou a vice de Daniel. 

Vilela. Adib trocou de ideia e vai à Alego,
mas Velomar se manteve com Jamil. O prefeito
não foi o único adibista a continuar com Jamil:
dos 12 vereadores de sua base em Catalão,
nove quiseram continuar com Jamil. Na vizi-
nhança, sobraram três prefeitos para Adib, o
restante vai de Jamil.

Em outros lugares importantes a corda já foi
roída. Em Goiatuba, o prefeito Alberto Betinho e
seu padrinho Zezinho Vieira romperam, apesar
de ser cutícula e unha encravada. Em Sanclerlândia,
Zé Gordo foi lançado por Itamar Leão e o trata
como inimigo. Em Nerópolis, o prefeito Luiz Alberto
quer distância de Gil Tavares. Detalhe: Velomar,
Zezinho, Zé Gordo e Dr. Luiz Alberto não teriam a
menor chance sem seus tutores.

Em Goiânia, é parecido: o governador Ronaldo
Caiado tirou Sandro Mabel da aposentadoria, fez
dele prefeito e recebe em troca ingratidão e resmungos,
além do péssimo mandato. (Especial para O HOJE)

Tarcisio no PL pode unir a direita
e acalmar Eduardo Bolsonaro

A possível filiação do governador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas ao PL (atualmente ele é filiado ao Republicanos), pode
ser o caminho para unir a direita, centro e o bolsonarismo. A
declaração do presidente nacional do PL, Valdemar Costa
Neto, se o “Tarcísio for candidato, vem pro PL”, animou muita
gente no Centrão. O momento é oportuno, pois as derrotas so-
fridas por Lula no Congresso e a possível rejeição ao nome de
Jorge Messias pelo Senado à vaga no Superior Tribunal Federal
(STF), dá um fôlego extra aos adversários do presidente Lula.

Desde o momento em que o ex-presidente Jair Bolsonaro
passou a ser julgado pelo STF, o nome de Tarcísio subiu nas
cotações para ser o candidato a presidente da República pelo
campo conservador e de direita. Mas a prisão de Bolsonaro e
a resistência do filho Eduardo Bolsonaro em apoiar Tarcísio,
dificultava essa aproximação. Agora, depois que o senador
Flávio Bolsonaro foi aos EUA conversar com o irmão e pediu a
ele que cessassem os ataques a Tarcísio, o caminho está livre
para o governador paulista. Em tese, Valdemar diz que agora,
“dependemos do Bolsonaro para escolher quem é o candidato.
É o Bolsonaro que é o dono dos votos, é ele que escolhe”. Frisa
que Tarcísio é o melhor nome.

O bolsonarismo não tem alternativa a não ser Tarcísio, isto
porque, sem o ex-presidente para subir em palanques ou par-
ticipar de passeatas, só a união dessas forças tem chance de
derrotar a máquina pública de Lula. O desafio será acomodar
os filhos do ex-presidente na chapa devido a rejeição de um

representante do clã na vice. O senador
Flávio Bolsonaro tem uma reeleição

relativamente tranquila no Rio
de Janeiro, mas Eduardo, autoe-
xilado nos EUA, caminha para
perder o mandato e ficar fora da

disputa. O ministro do STF Ale-
xandre de Moraes colocou ele

na alça de mira e deve apertar o
gatilho a qualquer momento.

Caiado desacelera
A coluna conversou com o governador

Ronaldo Caiado (União Brasil) que deve
retornar nesta semana ao ‘batente’. Por
recomendação médica, ficou em São Paulo
no apartamento da família. No retorno à
agenda administrativa e política, Caiado
deve desacelerar o ritmo de trabalho, mas
com cautela e menos correia. “Vou dimi-
nuir, mas sem perder o foco nas priorida-
des da gestão e da politica”, disse.

Fávaro rejeitado
O eleitor conservador do Mato Grosso

que elegeu o ministro da Agricultura do
governo Lula, Carlos Fávaro (PSD), mos-
tra em pesquisas que ele não os repre-
senta mais, principalmente sua base no
agronegócio. Fávaro quer disputar a ree-
leição, mas pelo visto, esse desejo está
longe de ser alcançado. Ele amarga um
terceiro lugar nas intenções de votos,
sinal que o cargo de ministro no governo
Lula deu ruim.

Relações tensas
Em nota, o presidente do Senado, Davi

Alcolumbre (União Brasil), reclama da
interferência dos ‘luas pretas’ do Planalto
no andamento da sabatina ao indicado
para o STF, Jorge Messias. Alcolumbre
reclama que a mensagem foi publicada
no Diário Oficial, mas o Senado não foi
comunicado. Sinal que a relação está es-
tremecida entre Lula e Alcolumbre.

Conflitos de Mabel
A coluna perguntou a um ex-verea-

dor que ainda convive muito no legis-
lativo municipal de Goiânia, por que o
prefeito Sandro Mabel (União Brasil)
vive em conflito com os representantes
do povo? “Mabel reduz muito a capaci-
dade de diálogo por querer impor sua
vontade e esse estilo impositivo, afasta
o entendimento entre as necessidades
da gestão e o cidadão que cobra dos ve-
readores. Esse impasse, desgasta as li-
deranças junto ao eleitor que, por sua
vez, não vê avanços no que Mabel faz
na prefeitura”, resume ele.

Anistia vai depender das ruas
O projeto de anistia deve entrar em discussão com mais inten-

sidade nesta primeira semana de dezembro, mas, mesmo tendo a
tramitação sido aprovada em regime de urgência, ficou parado
no Congresso. Mas, de acordo com lideranças do PL, haverá ainda
nesta semana uma ofensiva para mobilizar vário setores da po-
pulação para que o projeto seja colocado em votação. Os deputados
bolsonaristas e o Centrão querem aproveitar que o governo está
nas cordas do ringue político e botar pressão nos parlamentares.

Xadrez
Wilson Silvestre

Não existe almoço grátis – A isenção do IR para quem ganha até R$ 6
mil corrige uma injustiça tributária, mas pune quem produz. Para
compensar a ‘generosidade’, salários de R$ 50 mil por mês, lucros e
dividendos remetidos ao exterior serão taxados a partir de 10%. O banco
Itaú prevê uma fuga de US$ 30 bilhões de dólares do país em 2026.
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OPiniãO n 3

Luis Eduardo Salvatore

No Brasil, as tragédias diárias que explodem
diante das câmeras costumam mobilizar rapida-
mente a sociedade. Geram indignação, cobranças
e, por um breve instante, a sensação de que “algo
vai mudar”. Mas há tragédias que não fazem ba-
rulho, e talvez por isso sejam ainda mais perigosas.
A mais grave delas é a que vejo há 25 anos, e se
repete todos os dias, em silêncio, dentro de milhares
de escolas públicas brasileiras: a tragédia da
aprendizagem interrompida.

Os dados do Anuário Brasileiro da Educação
Básica expõem, com clareza dolorosa, o que nós,
e tantos educadores, presenciamos há décadas. O
país avançou no  acesso, mas falhou em  garantir
o básico para a permanência e a aprendizagem.
Afinal, como podemos sequer falar em aprendizado
se quase 20% das escolas não têm coleta de lixo
regular? Como exigir concentração de um aluno
se mais de 30% das salas não contam com nenhuma
climatização, num país tropical? Como despertar
o interesse pela ciência se apenas uma em cada
cinco escolas de ensino fundamental dispõe de
um laboratório?

O que a nossa experiência, de Norte a Sul do
país, nos prova é que o diagnóstico mais comum
está errado. O problema não é o desinteresse do
aluno ou da comunidade escolar. O que teste-
munhamos todos os dias é que o interesse existe,
mas a oportunidade não. A aprendizagem é in-
terrompida porque faltam bibliotecas para des-
pertar a curiosidade, espaços de convivência
para a troca e iniciativas que conectem o conteúdo
à realidade. Esse abismo de oportunidades é

agravado pela desigualdade racial e territorial,
que determina onde o financiamento e os re-
cursos irão, de fato, chegar.

O mais preocupante é a normalização dessa
tragédia, pois o problema central não é a falta
de soluções: é a falta de decisão política e visão
de longo prazo. As soluções existem e testemu-
nhamos seus resultados. Vemos que, quando a
escola é fortalecida como um espaço de cultura,
leitura, arte e cidadania financeira, o aprendizado
floresce, mesmo nos contextos mais vulneráveis.
A educação só tem o poder de transformar histó-
rias e gerar mobilidade social quando o investi-
mento em formação docente e infraestrutura é
tratado como política de Estado, e não como um
projeto de governo. Continuar fechando os olhos
para isso é uma escolha.

A hora de romper esse silêncio é agora. A
discussão do novo Plano Nacional de Educação
(PNE) não é apenas uma formalidade burocrá-
tica, é a nossa principal janela de oportunidade
para a mudança. É urgente usar esse momento
para tomar a decisão política de unificar dire-
trizes e direcionar in-
vestimentos que, de
fato, priorizem a qua-
lidade. Tratar a educa-
ção como prioridade
não é uma opção, é o
único caminho possí-
vel para avançarmos
enquanto sociedade. É
do chão da escola que
se reconstrói um país
inteiro.

Márcio Coimbra

A ascensão de Sanae Takaichi ao cargo de pri-
meira-ministra marca o encerramento da era da
timidez diplomática do Japão. Ao declarar ine-
quivocamente que uma agressão chinesa a Taiwan
constituiria "situação de ameaça à sobrevivência"
do seu país, Takaichi alinhou a política externa
japonesa à dura realidade do século XXI: a segu-
rança de Taiwan é, de fato e indissociavelmente,
a segurança da Ásia. Esta postura não deve ser
lida como belicismo, mas como um necessário
realismo geográfico e estratégico. 

A decisão da Primeira-Ministra de abandonar
a tradicional "ambiguidade estratégica" em favor
de uma "clareza tática" foi recebida com a previ-
sível fúria de Pequim. As retaliações chinesas,
que variam desde a suspensão de importações
de produtos japoneses até o congelamento do tu-
rismo e uma retórica inflamada sobre ultrapassar
“linhas vermelhas”, acabam por expor a fragilidade
dos argumentos do vizinho comunista. Quando
uma nação soberana reage a uma postura defen-
siva de um vizinho com coerção econômica e
ameaças veladas, ela apenas valida a necessidade
urgente dessa defesa. A liderança de Takaichi, ao
recusar-se a ceder a essa chantagem, envia uma
mensagem crucial ao mundo: o Japão não será
refém de seu maior parceiro comercial quando
sua existência estiver em jogo.

Essa audácia política não ocorre no vácuo,
encontrando forte ressonância na renovada
aliança com Washington e no apoio de uma co-
munidade internacional cada vez mais cautelosa
com o expansionismo chinês. A comunicação
direta com a Casa Branca sugere que Washington
vê em Takaichi a parceira ideal para a manu-
tenção de um "Indo-Pacífico Livre e Aberto". Ao
verbalizar o que muitos líderes ocidentais pen-
sam, mas hesitam em dizer por temor econômico,
o Japão assume a liderança política que condiz

com seu peso global. No centro desta disputa
está a recusa em aceitar a ficção diplomática de
que a ilha democrática de Taiwan seria apenas
uma simples província rebelde.

A análise técnica e jurídica corrobora a posição
japonesa, pois Taiwan opera como um país pleno
sob qualquer critério objetivo de direito interna-
cional. A ilha preenche todos os requisitos da
clássica Convenção de Montevidéu para a perso-
nalidade jurídica de um Estado: possui uma po-
pulação permanente de 23 milhões de habitantes
com identidade própria, detém território definido
com fronteiras claras e jurisdição efetiva, é gerida
por um governo democrático, funcional e autô-
nomo que cobra impostos, emite passaportes e
demonstra plena capacidade de estabelecer rela-
ções com outras nações. Ao tratar Taiwan como
parceiro estratégico, Takaichi não está inventando
uma nova realidade, mas apenas reconhecendo a
existência de um Estado que possui suas próprias
leis, forças armadas, moeda e plena autonomia.

Em última análise, a atitude de Sanae Takaichi
representa um divisor de águas na geopolítica
asiática. Diante das ameaças de Pequim, a res-
posta do Japão sob sua liderança não foi o recuo
habitual, mas a firmeza baseada em princípios.
Ao defender o direito de Taiwan de existir livre
de coerção, a Primeira-Ministra defende também
a ordem internacional baseada em regras, lem-
brando que a compla-
cência com regimes ex-
pansionistas historica-
mente apenas convida
a maiores agressões. O
Japão posiciona-se ago-
ra não apenas como
um observador ansio-
so, mas como um guar-
dião ativo da liberdade
e da estabilidade no
Pacífico.

Luis Eduardo Salvatore é
presidente do Instituto
Brasil Solidário

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Meus advogados

enviaram um

pedido de perdão

hoje ao presidente

do país. Espero que

qualquer pessoa

que deseje o bem

do país apoie 

essa medida”
Benjamin Netanyahu, primeiro-minis-
tro de Israel, neste domingo (30/11),
em uma breve declaração em vídeo di-
vulgada por seu partido político, o
Likud. O primeiro-ministro israelense,
Benjamin Netanyahu, pediu neste do-
mingo ao presidente do país um per-
dão em seu longo processo de
corrupção, ao dizer que os processos
criminais prejudicam a capacidade do
primeiro-ministro de governar. De
acordo com Netanyahu, o perdão seria
bom para o país do Oriente Médio.

@g.ohoje
o artigo 101 da constituição é crista-
lino e simples, ao contrário de seu en-
focado: “o supremo Tribunal Federal
(sTF) compõe-se de 11 ministros, esco-
lhidos dentre cidadãos com mais de
35 e menos de 70 anos de idade, de
notável saber jurídico e reputação ili-
bada”. como se trata da maior corte
do País, é imprescindível ter prestígio
e estofo intelectual. Não? Quanto aos
números nem se discute, mas como
quantificar o saber e a reputação? É
preciso ser formado em direito? Pode
já ter matado, roubado, estuprado? al-
gumas respostas são dadas pelo
tempo, outras por algo que no juridi-
quês é chamado de jurisprudência e a
maioria pelo indica quem pode, rejeita
quem tem juízo. Por isso, o terceiro es-
colhido do presidente Luiz inácio Lula
da silva (PT) corresponde ao exigido –
até por não se saber quem exige o
quê. curtiu a publicação a leitora.

Yasmin Charlotte (@yasmin.charlotte)

@jornalohoje
a anvisa aprovou a butantan-dV, pri-
meira vacina de dose única contra a
dengue. Produção inicial já passa de 1
milhão de doses e deve crescer em
2026. a aplicação será definida pelo
Ministério da saúde. saiba mais em
ohoje.com. curtiu a publicação o leitor.

Luiz Soares

L
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A economia de Goiás segue
em trajetória de expansão e
encerrou o período de janeiro
a setembro com crescimento
acumulado de 4,9%, segundo
o Índice de Atividade Econô-
mica Regional (IBCR), calculado
pelo Banco Central (BC) e ana-
lisado pelo Instituto Mauro
Borges (IMB). 

O resultado coloca o Estado
bem acima da média brasileira,
que registrou 2,6% no mesmo
intervalo, e consolida o melhor
desempenho para um mês de
setembro em toda a série his-
tórica do indicador.

O ritmo de avanço aparece
também em outras bases de
comparação. No acumulado dos
últimos 12 meses, Goiás cresceu
4,7%, enquanto o País registrou
3%. Já na variação interanual
de setembro, na comparação
entre setembro de 2025 e o mes-
mo mês de 2024, o Estado apre-
sentou alta de 3,4%, novamente
superior ao resultado nacional,
que ficou em 2%.

Para o secretário-geral de
governo, Adriano da Rocha

Lima, os números refletem o
impacto direto das políticas pú-
blicas e dos investimentos es-
truturantes realizados nos últi-
mos anos. “O crescimento da
economia goiana evidencia o
acerto dos investimentos estra-
tégicos e a força dos setores que
mais têm avançado, ampliando
oportunidades de trabalho e

renda para os goianos”, afirma.
O IBCR, divulgado mensal-

mente pelo BC, funciona como
uma espécie de termômetro
antecipado da atividade eco-
nômica. Embora não substitua
o Produto Interno Bruto (PIB)
— apurado trimestralmente —
o índice permite um acompa-
nhamento mais ágil do desem-

penho produtivo do País e dos
Estados. Ele reúne dados de
pesquisas como a Pesquisa In-
dustrial Anual (PIA), Pesquisa
Anual de Serviços (PAS) e Pro-
dução Agrícola Municipal
(PAM), entre outras, oferecendo
um panorama atualizado e de-
talhado da economia.

Com resultados expressivos

em todas as comparações,
Goiás reafirma sua posição de
destaque no cenário nacional,
impulsionado por uma com-
binação de setores competiti-
vos, ambiente favorável aos
negócios e políticas voltadas
ao desenvolvimento sustentá-
vel. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

4   n ECONOMIA

Letícia Leite

Os consumidores goianos
terão um alívio nas contas de
energia a partir de dezembro.
A Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) anunciou que
a bandeira tarifária passará
da vermelha patamar 1, vi-
gente em novembro, para a
bandeira amarela. A mudança
reduz o valor adicional co-
brado nas faturas de R$ 4,46
para R$ 1,885 a cada 100 kWh
consumidos, representando
uma queda significativa após
meses consecutivos de cobran-
ça mais elevada.

A mudança é reflexo do
início do período chuvoso no
País. De acordo com a Aneel,
a previsão para dezembro in-
dica volume de chuvas maior
que o registrado em novembro
na maior parte das regiões,
contribuindo para elevar o ní-
vel dos reservatórios das hi-
drelétricas e reduzir parcial-
mente a dependência da ge-
ração térmica. 

A agência, no entanto, pon-
dera que a expectativa ainda
está abaixo da média histórica
para o mês, o que mantém
atenção elevada sobre o equi-
líbrio do sistema elétrico.

“Diante de condições de
geração um pouco mais favo-
ráveis, foi possível mudar da
bandeira vermelha patamar
1 para amarela. Por isso, o
acionamento das termelétri-
cas continua sendo essencial

para atender à demanda”, in-
formou a Aneel. 

A Aneel destacou ainda
que a geração solar — que
cresce ano após ano — é in-
termitente e não atende o con-
sumo de forma contínua, es-
pecialmente no período no-
turno, quando a demanda
atinge seus maiores picos.

A redução marca uma in-
flexão após meses de bandei-
ras mais onerosas. Em agosto
e setembro, vigorou a bandei-
ra vermelha patamar 2, a mais

cara, com adicional de R$ 7,87
por 100 kWh. Em outubro e
novembro, o País enfrentou
o patamar 1, resultado da com-
binação entre a estiagem pro-
longada, o uso intensivo de
termelétricas e o aumento ex-
pressivo do consumo, espe-
cialmente em Estados como
Goiás, que registraram ondas
de calor severas.

Criado em 2015, o sistema
de bandeiras tarifárias foi de-
senvolvido para sinalizar ao
consumidor, de forma simples,
os custos de geração de energia
no Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN). Na bandeira verde,
não há acréscimos; na amarela,
o adicional é de R$ 0,01885
por kWh; na vermelha pata-
mar 1, o valor sobe para R$
0,04463; e, no patamar 2, chega
a R$ 0,07877 por kWh.

As bandeiras se aplicam a
todos os consumidores cativos,
aqueles que compram energia
diretamente das distribuidoras,
e não valem para sistemas iso-
lados, como comunidades re-
motas da Amazônia.

Calor extremo elevou con-
sumo em outubro, mas cená-
rio deve ser menos crítico em

dezembro.
A redução da bandeira che-

ga depois de um dos períodos
mais desafiadores do ano no
consumo de energia em Goiás.
O mês de outubro foi marcado
por temperaturas próximas
dos 40°C, sensação térmica
elevada e índices críticos de
umidade. Esse cenário provo-
cou um salto histórico no uso
de energia.

Dados da Equatorial Goiás
mostram que o consumo resi-
dencial aumentou 14% em re-
lação a setembro, alcançando
média de 240 kWh por unida-
de, o maior valor já registrado
para outubro, superando in-
clusive o recorde de 2024.

O calor intenso ampliou o
uso de ar-condicionado, ven-
tiladores, geladeiras, freezers
e equipamentos de refrigera-
ção em residências e comér-
cios. No agronegócio, a irri-
gação, especialmente por pi-
vôs centrais, ganhou protago-
nismo em lavouras que en-
frentaram longos períodos
sem precipitação. A climati-
zação de granjas e sistemas
produtivos sensíveis ao calor
também se manteve em nível

elevado durante todo o mês.
Em dezembro, apesar da

continuidade das altas tem-
peraturas típicas do verão
goiano, a expectativa de chu-
vas mais frequentes tende a
reduzir a pressão sobre o sis-
tema. A maior umidade e o
alívio térmico temporário
provocado pelas precipitações
podem amenizar parte do
consumo, especialmente no
horário noturno. 

Ainda assim, a Equatorial
Goiás monitora a rede em re-
gime de operação contínua,
com reforço das equipes e das
manobras automáticas para
rebalanceamento de cargas.

A distribuidora lembra que
dezembro e janeiro tradicio-
nalmente apresentam consu-
mo elevado devido às férias
escolares, viagens e maior per-
manência das famílias em casa.
Entretanto, o cenário é consi-
derado menos crítico do que
o registrado em outubro. Com
chuvas previstas acima das ob-
servadas em novembro e a en-
trada da bandeira amarela, o
impacto financeiro tende a ser
menor para os consumidores.
(Especial para O HOJE)

Bandeira tarifária
passa de vermelha
para amarela após
dois meses de calor
extremo e
consumo recorde.
A queda no
adicional alivia
famílias e setores
que sentiram forte
pressão nas faturas
em outubro e
novembro

Chuva traz alívio e reduz conta 
de luz dos goianos em dezembro

Divulgação/Equatorial

Com avanço de 4,9%

entre janeiro e

setembro, economia

goiana mantém

ritmo acima do

Brasil e consolida

tendência de

expansão

impulsionada por

investimentos

estratégicos e setores

produtivos em alta

Aneel anuncia
bandeira amarela
em dezembro,
reduzindo de 
R$ 4,46 para 
R$ 1,885 o
adicional 
a cada 100 kWh
consumidos

Estado registra maior nível de atividade econômica da história 

SUPERA MÉDIA NACIONAL

Divulgação/SGG
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Caroline Gonçalves

Bolsonaro tem a possibili-
dade de reduzir sua pena por
meio da leitura de livros auto-
rizados pela Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária do
Distrito Federal (Seape-DF). O
ex-presidente, condenado a 27
anos e 3 meses de prisão por
tentativa de golpe de Estado,
pode descontar quatro dias da
pena para cada obra compro-
vadamente lida. Entre os títulos
autorizados estão “Ainda Estou
Aqui”, de Marcelo Rubens Pai-
va, e “Democracia”, de Philip
Bunting, além de obras que
tratam de preconceito, ques-
tões de gênero e distopias sobre
regimes totalitários.

A medida segue preceden-
tes legais, como o caso do ex-
deputado Daniel Silveira, que
teve 113 dias de pena reduzi-
dos por atividades de estudo,
trabalho e leitura. A ideia é
transformar o período de pri-
são em oportunidade de apren-
dizado, reflexão e desenvolvi-
mento pessoal, contribuindo
para a reinserção social. Es-
pecialistas afirmam que, no
caso de Bolsonaro, a iniciativa
também serve como incentivo
para outros presos buscarem
educação e conhecimento du-
rante o cumprimento da pena.

O processo de remição exige
comprovação rigorosa da lei-
tura. O preso deve apresentar
resumos, relatórios ou discus-

sões sobre os livros lidos, que
serão avaliados pela Seape-DF
e pelo juiz responsável pelo
processo. O objetivo é garantir
que a redução da pena seja
fruto de aprendizado real e
reflexão crítica, e não apenas
de mera formalidade.

Além de “Ainda Estou Aqui”
e “Democracia”, a lista de obras
inclui clássicos da literatura
mundial, como “Crime e Cas-
tigo”, de Fiódor Dostoiévski,
“A Cor Púrpura”, de Alice Wal-
ker, “O Conto da Aia”, de Mar-
garet Atwood, e “A Revolução
dos Bichos”, de George Orwell.
Também estão presentes títulos
nacionais importantes, como
“Becos da Memória” e “Canção
para Ninar Menino Grande”,
de Conceição Evaristo, e “1968:
O Ano que Não Terminou”, de
Zuenir Ventura.

A remição de pena por lei-
tura é um direito previsto em
lei e tem como objetivo tornar

a pena mais educativa, pro-
movendo conhecimento, de-
senvolvimento pessoal e refle-
xão sobre a sociedade.

Bolsonaro recebe visitas
A ex-primeira-dama Michelle

Bolsonaro e o vereador Jair Re-
nan (PL-SC) visitaram na manhã
de quinta-feira (27/12) o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, que cum-
pre pena de 27 anos e 3 meses
na Superintendência da Polícia
Federal, em Brasília. As visitas
seguem protocolos rígidos im-
postos pela PF, com controle de
tempo, proibição de celulares e
acesso individual.

Após visitar o pai por cerca
de meia hora na Superinten-
dência da PF, Jair Renan Bol-
sonaro afirmou que o ex-pre-
sidente enfrenta fragilidade
emocional e nova crise de so-
luços, enquanto a articulação
pela proposta de anistia segue
sob comando do senador Flá-

vio Bolsonaro. Jair Renan de-
clarou à imprensa que não tra-
tou de política com o pai du-
rante o encontro, mas reforçou
confiança na condução de Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) para
avançar o projeto no Congres-
so. Segundo o vereador, a mo-
bilização da base bolsonarista
busca “libertar” o ex-chefe do
Executivo.

“Isso quem está tratando é
o Flávio Bolsonaro, meu irmão.
Confio na liderança dele e vai
dar certo. E todos aqueles po-
líticos que se elegeram nas cos-
tas do Jair Bolsonaro estão fa-
zendo tudo por ele para liber-
tar o homem”, declarou. Ele
relatou que Bolsonaro demons-
tra abatimento e tristeza diante
do cenário atual e voltou a so-
frer episódios de soluços, re-
correntes nas últimas semanas.
Para aliviar o clima, disse ter
conversado sobre futebol e le-
vado um caça-palavras na ten-

tativa de “arrancar um sorri-
so”, mas admitiu dificuldade
em animá-lo.

Chegada de Michelle
Michelle chegou ao prédio

quando Jair Renan ainda per-
manecia com o pai. Enquanto
aguardava do lado de fora, ela
publicou uma mensagem nas
redes sociais relatando que te-
ria apenas 30 minutos de en-
contro – tempo reduzido em
comparação à visita anterior,
no domingo (23), quando per-
maneceu por duas horas com
o marido.

A visita desta quinta foi a
segunda de Michelle desde que
Bolsonaro foi transferido à Su-
perintendência. Na primeira ida
ao local, o ex-presidente ainda
estava detido preventivamente,
após violar a prisão domiciliar
ao queimar a tornozeleira ele-
trônica com um ferro de solda.
(Especial para O HOJE)

A remição de pena por leitura é um direito previsto em lei e tem como objetivo tornar a pena mais educativa

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), publicou na
noite de sábado (29/11) um ví-
deo nas redes sociais em que
aparece em uma festa de for-
matura de Medicina. Nas ima-
gens, o prefeito sorri para a
câmera enquanto, ao fundo,
toca uma música que inclui o
verso “só quem gosta de puta-
ria aí, galera”.

A postagem rapidamente
repercutiu e gerou críticas de
internautas, que aproveitaram
o vídeo para reafirmar a insa-
tisfação com o desempenho
da atual administração. Nos
comentários, goianienses co-
braram melhorias nos serviços
públicos e mencionaram pro-
blemas recorrentes enfrenta-
dos pela população.

Entre os que reagiram ao
episódio está o vereador Igor
Franco (MDB), um dos par-
lamentares mais críticos à
gestão após deixar a lide-

rança do prefeito na Câmara
Municipal. Em suas redes so-
ciais, Franco voltou a apon-
tar falhas na condução da
prefeitura, ao citar obras pa-
radas, falta de planejamento
urbano, problemas na pasta
da saúde e demora na en-
trega de soluções estruturais
para a cidade. 

Segundo o vereador, o ví-
deo reforça a percepção de
que a administração tem se
afastado das prioridades da
população. O emedebista des-
tacou a proposta de vencer
metade da Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Co-
murg) e a crise financeira vi-
vida pelo Instituto Municipal
de Assistência à Saúde dos
Servidores de Goiânia (Imas). 

Após a repercussão negati-
va, Mabel apagou o vídeo de
seus perfis horas após a pu-
blicação. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

ALVO DE CRÍTICAS

Obras como “Ainda
Estou Aqui” e
“Democracia”
podem garantir ao
ex-presidente
remição de dias na
pena, mostrando
que estudo
também é punição

Leitura de “Ainda Estou Aqui”
pode reduzir pena de Bolsonaro

Ton Molina/STF
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Postagem

apagada 

por Mabel

reacendeu

cobranças 

sobre falhas

administrativas

e problemas

estruturais

enfrentados

pela população

Em meio à crise do Imas e Comurg, Mabel faz vídeo em festa 
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Presidente do Senado articula indicação para o banco 
enquanto condiciona a aprovação de Jorge Messias ao Supremo

O presidente do Senado Federal, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), deve negociar a indicação para a
presidência do Banco do Brasil com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) em troca de facilitar a apro-
vação do advogado-geral da União (AGU), Jorge Messias,
na Casa Alta para a cadeira no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A informação sobre a possível moeda de troca arti-
culada por Alcolumbre é do colunista do jornal O Globo,
Lauro Jardim. O jornalista destaca que a presidência
do Banco do Brasil é “há tempos ambicionada” pelo
presidente do Senado. 

Desde que Lula anunciou a indicação de Messias
para o STF, no último dia 20 de novembro, Alcolumbre
não escondeu sua insatisfação com a escolha do presi-
dente da República. Recentemente, via nota, o presidente
do Senado criticou o Executivo em razão da demora em
enviar a mensagem de indicação à Casa Alta.

“Feita a escolha pelo Presidente da República e pu-
blicada no Diário Oficial da União, causa perplexidade
ao Senado que a mensagem escrita ainda não tenha
sido enviada, o que parece buscar interferir indevida-
mente no cronograma estabelecido pela Casa, prerro-
gativa exclusiva do Senado Federal”, disse o parlamentar.
(Thiago Borges, especial para O HOJE)

Alcolumbre
deve negociar
comando do
Banco do Brasil 

Andressa Anholete/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Refém do Senado
Por essa os palacianos não espera-

vam. A derrubada em sessão do Con-
gresso dos 52 de 63 vetos do presidente
Lula da Silva sobre as novas regras
de licenciamento ambiental – que vão
beneficiar o desmate e o agro, segundo
os ambientalistas – atinge em cheio a
articulação de Jorge Messias para a
vaga no Supremo Tribunal Federal. A
equação é simples: o Governo Lula
quer questionar judicialmente a der-
rubada ao STF, mas a ação passaria
justamente pela Advocacia-Geral da
União comandada por Messias. Neste
momento em que ele precisa da maio-
ria dos votos de um Senado que peitou
o Palácio. Refém da Casa Alta, que
derrubou os vetos e cuja maioria pre-
feria o senador Rodrigo Pacheco no
Supremo, Lula mandou segurar a ação.
Mas a hora da briga e do grande dia
de Messias no plenário tem prazo. 

Boa sorte!
O Brasil recebeu o sinal verde do

Governo da Coreia do Norte para que
o ministro de segunda classe Ricardo
Primo Portugal comande a embaixada
brasileira em Pyongyang. Sim, para
quem não se lembra, temos uma em-
baixada no país do ditador Kim. O
Brasil é o único latino-americano com
unidade lá. Primo ainda será sabati-
nado pelo Senado. 

A nova máfia
O deputado André Fernandes (PL-

CE) quer alterar a Lei de Organizações
Criminosas para incluir como crime a
expulsão coercitiva de moradores por
facções criminosas. Diversas cidades
do Ceará tiveram seus habitantes ex-
pulsos de casa pelo PCC e CV, em áreas
sem a presença ostensiva da PM. O PL
deve reunir outras propostas do tipo
apensadas ainda durante a CPI do Cri-
me Organizado.

Seu plano..
As reclamações contra planos de saúde

na ANS caíram 14,8% entre janeiro e outu-
bro de 2025 em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. O total de queixas saiu de
324,3 mil para 276,4 mil, no universo de 53
milhões de beneficiários. O levantamento
considera o total de Notificações de Inter-
mediação Preliminar, forma de registrar
reclamações. Para a FenaSaúde, a redução
se deve sobretudo à melhoria na comuni-
cação das operadoras.

Casa de aço
O formato steel frame para construção

de casas e prédios avançou no Brasil. Prova
disso é que o tema será destaque no Conexão
CBIC amanhã em Brasília. O empresário
Roberto Justus, CEO do Grupo SteelCorp,
participará de um painel para expor dados
do setor. A SteelCorp inaugurou em setem-
bro fábrica em Cajamar (SP), com capaci-
dade de produzir até 10 mil unidades habi-
tacionais por ano. 

Mala & coldre
Marcos Pollon (PL-MS) apresentou dois

projetos de lei para que seja concedido
porte de armas de fogo a empregados res-
ponsáveis pela gestão de estoques ou valo-
res superiores a um salário-mínimo, e para
empresas que exerçam atividades de co-
mércio, armazenagem, transporte, impor-
tação entre outros. É para combater os
casos de assalto em saidinha de banco e
até o roubo de transporte de mercadorias
nas estradas. (Especial para O HOJE)

Thiago Borges

O vice-governador Daniel
Vilela (MDB) destacou que a
estrutura do governo estadual
já age junto à Prefeitura de
Águas Lindas de Goiás para
conter os danos causados pela
chuva que trouxe prejuízos à
cidade na última semana. Vi-
lela cumpriu agenda no mu-
nicípio no último sábado
(29/11), em nova edição do
Goiás Social no Entorno do
Distrito Federal (DF).

“Essa semana Águas Lin-
das foi acometida com uma
chuva torrencial e intensa
que trouxe muitos prejuízos.
Nós já determinamos que a
Goinfra, nossa agência de
obras e infraestrutura, esteja
presente. Estão chegando aqui
todos os maquinários. A nossa
diretoria penal também está
aqui presente com os reedu-
candos, auxiliando na recu-
peração da infraestrutura que
foi danificada. Ao mesmo tem-
po, o Goiás Social também
está dando suporte às famílias
que tiveram prejuízos nesta
semana com a chuva”, desta-
cou Vilela na ocasião.

A chuva da última semana
destruiu “dezenas de casas e

deixou dezenas de famílias de-
sabrigadas”, segundo o prefeito
da cidade, Dr. Lucas (União Bra-
sil). O prefeito assinou decreto
na última quinta-feira (27/11)
que instaura estado de emer-
gência em Águas Lindas. Em
pronunciamento oficial, o chefe
do Executivo municipal destacou
que, para a reconstrução do mu-
nicípio, será necessário auxílio
da gestão estadual do governa-
dor Ronaldo Caiado (União Bra-
sil) e do governo federal.

Lucas ressaltou o atendi-
mento do governo goiano para
a resolução dos danos já no
fim de semana. "O Goiás Social
chega em uma hora muito boa,
para acolher as famílias mais
vulneráveis. Não vamos deixar
ninguém debaixo de sol ou de
chuva. Estamos e estaremos
de mãos dadas. Mesmo em
momentos críticos, não pode-
mos perder a fé e a esperança",
declarou o prefeito.

Goiás Social
A ida de Vilela ao município

marcou mais uma edição do
programa do Governo de Goiás
que leva aos municípios uma
estrutura de serviços gratuitos
à população e benefícios voltados
à inclusão social. A programação

seguiu até o domingo (30/11).
"Nós fazemos política com

ideal, com espírito público.
O Goiás Social é o governo
do estado presente lá na pon-
ta, próximo das pessoas, que
é onde devemos estar. Todos
os nossos programas chegam
à população por meio de 400
servidores do governo e tam-
bém de parceria com a pre-
feitura de Águas Lindas, que
disponibilizou 200 pessoas de
sua equipe, para garantir ce-
leridade e facilitar o acesso
de quem precisa dos servi-
ços", afirmou Daniel. Secre-
tário de Desenvolvimento So-
cial, Wellington Matos afir-
mou que Daniel e a primei-

ra-dama Gracinha Caiado,
juntos, têm levado os progra-
mas sociais por todo Estado. 

Durante as edições do Goiás
Social, a população tem à dis-
posição serviços da Secretaria
de Estado de Desenvolvimento
Social (Seds), da Defensoria
Pública de Goiás (DPE-GO),
como acordo para regularizar
a guarda de filhos e divórcios,
reconhecimento de união es-
tável e de paternidade/mater-
nidade. Entre os serviços dis-
poníveis também estão a emis-
são de RG, serviços do Vapt
Vupt e informações sobre ne-
gociação de débitos e segunda
via de contas da Saneago. (Es-
pecial para O HOJE)

O vice-governador Daniel Vilela afirma
que a Goinfra, a diretoria penal e a área
social já atuam com a prefeitura na
recuperação e no apoio às famílias

Governo estadual atua em
Águas Lindas após forte chuva

Jota Eurípedes

A chuva da última

semana destruiu

“dezenas de casas 

e deixou dezenas 

de famílias

desabrigadas”,

segundo o prefeito

da cidade, Dr. Lucas

(União Brasil)
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Nilson Gomes

A coluna Xadrez de O HOJE
havia adiantado na semana
passada o que o portal UOL
noticiou ontem: foi tensa a reu-
nião em que o PL decidiu se-
pultar as fofocas, tirar todas
as dúvidas a limpo e decidir
sobre se teria ou não pré-can-
didato a governador de Goiás.
O encontro foi dividido em dois
momentos, em Goiânia, na sede
do partido, no setor Oeste, e
na casa do senador Wilder Mo-
rais, no bairro elogiado pelo
UOL, o Marista. Compareceram
as lideranças liberais que qui-
seram ir e optaram por lançar
Wilder a governador, o depu-
tado federal Gustavo Gayer a
senador e deixar em aberto as
demais vagas. Não se trata de
decisão isolada: é a diretriz do
presidente do diretório nacio-
nal, Valdemar da Costa Neto,
lançar o máximo possível de
candidatos, inclusive para seus
palanques estaduais valoriza-
rem as negociações com os pre-
sidenciáveis.

O raciocínio de Costa Neto
é coerente: se não tiver candi-
datos majoritários, o que exa-
tamente o PL vai expor à mesa
de negociação, com seu líder
máximo na cadeia e o horário
do TSE uma fração do que já
representou? Em Goiás, viu-
se na eleição passada o risco
de lançar alternativas viáveis
ao Senado sem ter candidato
a governador nem a vice: Mar-
coni Perillo, que acaba de dei-

xar para Aécio Neves (MG) à
presidência nacional do PSDB,
liderou as pesquisas o tempo
inteiro e na hora da urna o
eleitor tirou Wilder do 5º lugar
e lhe deu a única vaga em dis-
puta no Senado. 

A dupla escolhida até agora
é bastante econômica, o gover-
nadoriável Wilder é pão-duro
nas campanhas e o senatoriável
Gayer não gasta absolutamente
nada. Então, vai sobrar dinhei-
ro para quem de fato precisa,
os deputados federalizantes –
vem deles a conta para fatiar
o Fundão Eleitoral/Partidário,
que no PL bate na casa do bi-
lhão a cada dois anos.

Dinheiro e Bolsonaro,
uma dupla de sucesso

Aliás, o dinheiro do partido
foi decisivo, junto com a figura
do ex-presidente Jair Bolsonaro,
para a vitória dos 27 prefeitos –
o PL foi o 3º mais vitorioso de
Goiás em 2024, atrás somente
dos partidos oficiais, o União
Brasil do governador Ronaldo
Caiado e o MDB de seu vice,
Daniel Vilela. Em alguns casos,

estar no PL foi a diferença entre
a vitória e o tombo. Caso tivesse
continuado no MDB, Márcio
Correa seria derrotado por An-
tônio Gomide (PT) em Anápolis.
Simone Ribeiro não ganharia
em Formosa sem a sombra de
Bolsonaro, assim como Luís Otá-
vio em Cristalina – e os dois
prefeitos do Entorno já deixar
o PL. Outro vizinho, Carlinhos
do Mangão, de Novo Gama, saiu
do PP para o PL, mas ganharia
em qualquer sigla.

Para evitar a debandada,
Wilder fez o correto: foi a
Costa Neto, ganhou o crédito
para as articulações do Dire-
tório Regional, chamou a tur-
ma e está percorrendo o Es-
tado sob a chancela de uma
espécie de convenção anteci-
pada. O vereador em Goiânia
Vitor Hugo tentou negociar
com outros partidos o apoio
do PL e de Bolsonaro, ambos
lhe aplicaram um corretivo
verbal e ele se recolheu.

Fala pouco, escuta
muitas e boas 

Enquanto isso, Wilder in-

tensificou as caminhadas.
Traçou a versão goiana da
Rota 22 e está com agendas
a partir desta semana, co-
meçando por Caçu, no Su-
doeste, em 4 de dezembro.
Nas excursões pelo interior,
mais ouve que fala, mais per-
gunta que responde, quer sa-
ber das demandas, das opi-
niões, como pode fazer para
seu mandato produzir mais
pelos municípios, do que o
pessoal espera para a gestão
de governador de 2027/2030.

A estratégia de lançar can-
didaturas, que funcionou em
2024, vai se repetir no pró-
ximo ano. Mesmo em lugares
nos quais perdeu, houve vi-
tória fora a prefeitura. Por
exemplo, em Rio Verde, foi
derrotado com Lissauer Viei-
ra, duas vezes presidente da
Assembleia, mas não por
ruindade do candidato ou
má representação de Wilder
ou Bolsonaro: vitoriosa foi a
sede de continuidade da ad-
ministração de Paulo do Vale,
encarnada por Wellington
Carrijo (MDB).

Quem ganhou foi 
Caiado e não Mabel 

Nas duas maiores cidades,
a vitória também não foi dos
eleitos – Sandro Mabel (União
Brasil) em Goiânia e Leandro
Vilela (MDB) em Aparecida –,
mas da altíssima aprovação
do governador Ronaldo Caiado.
Nelas, o PL não perdeu por
deficiência do partido ou de
suas lideranças: além da su-
premacia de Caiado, houve
problemas pessoais com os
candidatos.

Mesmo em locais com o
3º lugar, o PL acertou em lan-
çar candidaturas para formar
grupo. Em Inhumas, a médica
Fabianne Leão e o advogado
Sebastião Neto perderam para
Caiado, que ganhou com José
Essado, que o governador ti-
rou da aposentadoria direto
para a prefeitura. Onde está
o acerto do PL? Em 2026, Es-
sado vai apoiar Daniel Vilela,
Fabianne (que rompeu com
a base exatamente graças à
ressurreição de Essado) vai
com Marconi Perillo e Neto,
com Wilder. 

O PL decidiu sepultar as fofocas, tirar todas as dúvidas a limpo e decidir sobre se teria ou não pré-candidato a governador de Goiás

A presidente nacional do
PL, a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, está cuidando
de perto de Jair Bolsonaro, que
cumpre pena em uma sala da
Polícia Federal em Brasília.
Essa atenção pessoal ao marido
é um fator que deve consolidar
sua pré-candidatura ao Senado
pelo DF, em vez de presidente
ou vice da República. Essa de-
cisão será fundamental para
as candidaturas do PL a go-
vernador e senador por Goiás.
Bastarão alguns minutos de
sua casa para os municípios
goianos do Entorno.

Além dela, vão outras mu-
lheres fortes em Brasília, a
senadora Damares Alves (Re-
publicanos/DF) e a goiana Ce-
lina Leão (PP), hoje vice, mas
que será governadora a partir
de abril. Com essa força, Wil-
der Morais pode repartir a
equipe e até a família, com
pessoal exclusivo para o En-
torno. A presidente estadual
do PL, a pedagoga Anna Mo-

rais, mulher de Wilder, pode
ser a companheira de cami-
nhadas, carreatas e vídeos de
Michelle, Damares e Celina.
Nas eleições de 2022, Anna
foi fundamental no planeja-
mento de marketing e no cum-

primento de agendas, inclu-
sive representando Wilder. 

Com o esquadrão feminino,
o PL vai conter a enorme
quantidade de candidatos e
lideranças governistas com
mandato. Os demais partidos

também terão mulheres nas
campanhas do Entorno. Em
Valparaíso, as ex-prefeitas
Lêda Borges (PSDB) e a ex-
prefeita Lucimar Nascimento
(PT) estarão a postos na dis-
puta à Câmara dos Deputados

– no caso de Lêda, à reeleição.
A primeira-dama de Novo
Gama, Joscilene Mangão, será
candidata à Assembleia e,
como o marido, pode ter dei-
xado o bonde do PL, mas não
consta que tenha desembar-
cado da amizade a Wilder, 

Anna e Michelle Bolsonaro.
Em Formosa, o PL elegeu a
prefeita Simone Ribeiro contra
a favoritaça Delegada Fernan-
da Flores, que deixara o partido
dias antes e se lançou pelo PP.
Agora no Solidariedade, Fer-
nanda ganhou oportunidade
de assumir na Assembleia no
lugar de Cristiano Galindo.
Com esse tanto de mulher ven-
cedora e ótima de voto, foi um
escorregão do PL deixar esca-
par Fernanda, que tinha votos
próprios, e apostar em Simone
– que ganhou, mas o PL per-
deu. Por isso, Formosa é um
lugar em que Michelle, Anna,
Damares e Celina vão ter de
trabalhar bastante por Wilder.
(Especial para O HOJE)

Partido acertou ao
lançar candidatos
em 2024 e a
estratégia vai se
repetir com o time,
que já está em
campo, levando 
a mensagem do
partido e a imagem
de Bolsonaro,
inclusive no
Entorno, com
Michelle e 
Celina Leão

Convenção informal do PL
prefere Wilder governador

Wilder Morais Oficial

ABr

Michelle Bolsonaro será fundamental no Entorno

Michelle Bolsonaro deve consolidar sua pré-candidatura ao Senado pelo DF



Herbert Alencar

Em Lima, diante do rival
que mais desafiou sua hege-
monia na última década, o Fla-
mengo não apenas venceu: im-
pôs uma superioridade técnica
e emocional que afasta qual-
quer dúvida sobre quem do-
mina o futebol sul-americano
hoje. A vitória por 1 a 0 sobre
o Palmeiras, com gol de Danilo,
coroou uma campanha de en-
frentamentos duros, ajustes
táticos milimétricos e um ama-
durecimento coletivo que já
permite falar em “era Filipe
Luís” no continente.

A narrativa de revanche —
desde a final perdida em 2021,
naquela mesma trave do Mo-
numental — entrou em campo,
mas não pesou. O Flamengo
foi senhor dos 20 minutos ini-
ciais, ocupou o campo ofensivo,
empurrou o Palmeiras para
trás e criou chances que pode-
riam ter mudado a história an-
tes do intervalo. Embora o jogo
tenha ganhado contornos mais
truncados na reta final do pri-
meiro tempo, o Rubro-Negro
sempre esteve mais próximo
do controle do que do risco.

Domínio rubro negro
Se finais são marcadas por

nervosismo, interrupções e ba-
talhas táticas, a decisão de 2025

deixa claro: o Flamengo foi o
único dos dois finalistas que
apresentou mecanismos sóli-
dos para vencer. Filipe Luís
montou uma equipe com com-
portamento repetido e reco-
nhecível. Do encaixe dos pon-
tas ao uso sistemático dos lados
do campo, passando pelas di-
nâmicas de Pulgar e Jorginho
organizando a saída, o time
mostrou que não depende ape-
nas do talento de seus astros
— ele funciona como engre-
nagem.

A chave ofensiva estava nos
movimentos de Bruno Henri-
que em profundidade, sempre
atacando o espaço gerado pelos
três zagueiros palmeirenses.
Foi assim que nasceu a jogada

que gerou o escanteio do gol
decisivo. No detalhe, no méto-
do e na repetição, o Flamengo
encontrou sua superioridade.
Arrascaeta, o cérebro do time
e talvez o jogador mais domi-
nante do continente, colocou
na cabeça de Danilo a bola
que selou o tetracampeonato.

Há simbolismo nesse gol.
Danilo, já bicampeão da Cham-
pions antes de vestir a camisa
rubro-negra, marca na final
do time do coração e grava
seu nome ao lado de Zico e
Gabigol como autores de gols
em decisões de Libertadores.
A imagem do volante subindo
como um condor diante da
multidão rubro-negra é a sín-
tese da nova fase do clube: ta-

lento individual lapidado por
um sistema que potencializa
cada peça.

O Palmeiras, por sua vez,
viveu uma final de limitações.
Faltou repertório ofensivo, so-
brou previsibilidade. A equipe
de Abel Ferreira até ensaiou
pressão nos minutos finais, mas
pouco ameaçou Rossi, e parecia
sempre à espera de um erro
rubro-negro que não veio.

O que se viu no Monumen-
tal foi menos sobre brilho e
mais sobre maturidade. Fla-
mengo venceu porque sabe
vencer finais, um aspecto que
há muito pertence ao seu DNA
continental. Desde 2019, são
três Libertadores e uma refor-
mulação profunda que tornou

o clube uma potência estrutu-
rada, dentro e fora de campo.

Continente rubro negro
Em Lima, o Flamengo não

apenas ergueu sua quarta taça:
reafirmou sua condição de re-
ferência máxima do futebol
sul-americano. Mostrou méto-
do, controle emocional e a con-
vicção de quem sabe que está
em outro patamar — não como
jargão, mas como realidade
competitiva. No território dos
incas, ergueu mais um capítulo
de seu império. E já não há
quem duvide: o Flamengo é
dono da América, e indica que
esse domínio pode durar mais
do que seus rivais gostariam.
(Especial para O HOJE)

PLACARES DAS FINAIS 

Copa Goiás sub-13
ida: FC Estrela 1x2 Goiás

Volta: Goiás 2x0 FC Estrela

Campeão: Goiás

Copa Goiás sub-15
ida: Vila Nova 1x2 Goiás

Volta: Goiás 1x2 Vila Nova

pênaltis: Goiás 5x4 Vila Nova

Campeão: Goiás

Taça MaNé GarriNCha sub-17
ida: Goiás 2x3 Vila Nova

Volta: Vila Nova 0x1 Goiás

pênaltis: Vila Nova 2x4 Goiás

Campeão: Goiás

Copa Goiás sub-20
ida: Goiás 1x1 Vila Nova

Volta: Vila Nova 1x3 Goiás

Campeão: Goiás
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Flamengo
confirma
supremacia e
mostra estar em
outro patamar
no continente

Outro patamar

Derrota por 3 a 1 no Mangueirão frustra o Goiás, que chegou a abrir o placar, mas não resistiu à pressão do Remo

Gilvan De Souza/Flamengo
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O Goiás intensificou seu
ritmo no mercado da bola e
encaminhou novas movimen-
tações para a temporada 2026.
Uma das principais frentes é
no meio-campo: o clube fez
uma proposta de empréstimo
ao Ceará pelo volante Lucas
Lima, de 25 anos, que dispu-
tou 11 jogos na Série A deste
ano. O atleta foi comprado
pelo clube cearense por R$ 3
milhões no início da tempo-
rada, vindo do São Bernardo,
mas teve poucas oportunida-
des ao longo do ano.

O empréstimo é visto como
viável caso o Ceará confirme
permanência na elite em 2026,
cenário que facilitaria a ne-
gociação. Lucas Lima também
acumula passagens por Atlé-
tico-GO e CRB, além do pró-

prio São Bernardo.
Ao mesmo tempo, o Goiás

abriu conversas para reforçar
ainda mais o setor. Gabriel
Boschilia, destaque do Ope-
rário na última Série B, e Da-
vid Braga, volante do Athle-
tic-MG, estão na mira e têm
negociações em andamento.
A diretoria considera ambos
como nomes capazes de ele-
var o nível técnico do elenco
e vê o fortalecimento do meio-
campo como prioridade na
reformulação.

As tratativas por Nicolas,
lateral-esquerdo do América-
MG emprestado ao Ceará, tam-
bém avançaram. Jogador e
Goiás já têm acordo encami-
nhado, restando apenas a li-
beração formal do América
para que a transferência seja

concretizada. A expectativa é
positiva, e o negócio deve ser
concluído nos próximos dias.
Nicolas é um antigo desejo da
diretoria esmeraldina.

Saídas no Goiás
No ataque, o centroavante

Anselmo Ramon, que tem con-
trato até dezembro de 2026,
recebeu sondagens de clubes
da China, além de Sport e Náu-
tico. Apesar do interesse, o
Goiás pretende manter o jo-
gador, mas não deve dificultar
uma transferência caso a multa
rescisória — em torno de R$
1,3 milhão — seja paga. O Ver-
dão investiu aproximadamente
R$ 2 milhões na contratação
do atacante junto ao CRB no
início de 2025, (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Clube busca empréstimo do volante Lucas Lima, de 25 anos, do Ceará

A temporada das cate-
gorias de base do futebol
goiano chegou ao fim na
manhã de sábado (29),
com a decisão da Copa
Goiás Sub-20 – 1ª divisão.
No CT Vila do Tigre, o
Goiás venceu o Vila Nova
por 3 a 1 e confirmou o tí-
tulo da competição, encer-
rando o semestre com he-
gemonia total nas catego-
rias inferiores.

O triunfo no Sub-20 co-
roou uma sequência de con-
quistas do clube esmeral-
dino, que também faturou
a Copa Goiás Sub-13, a Copa
Goiás Sub-15 e a tradicional
Taça Mané Garrincha Sub-
17. O desempenho coletivo
do futebol de base consoli-
dou o Goiás como a princi-
pal força formadora do es-
tado no segundo semestre
de 2025.

Decisões equilibradas
e rivalidade 
com o Vila Nova

Apesar do domínio es-

meraldino nos títulos, as
finais foram marcadas
por duelos equilibrados –
a maioria delas justamen-
te contra o Vila Nova, re-
forçando a crescente ri-
validade entre os projetos
de base dos dois clubes.

Das quatro conquistas,
três foram sobre o Colorado.
Apenas no Sub-13 o Goiás
enfrentou outro adversário:
o Estrela, de São Luís dos
Montes Belos, que ficou com
o vice. Nas categorias Sub-
15 e Sub-17, as taças foram
decididas nos pênaltis, mos-
trando o equilíbrio entre
os rivais.

A final do Sub-15 acon-
teceu no CT Edmo Pinhei-
ro, enquanto a decisão do
Sub-17 foi disputada na
casa vilanovense. Já o tí-
tulo do Sub-20 foi con-
quistado no CT do Vila
Nova, reforçando a supe-
rioridade esmeraldina
mesmo atuando fora de
casa. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Base goiano é 
dominada pelo
esmeraldino em 2025

VERGONHOSO

Goiás acelera reformulação
com saídas e negociações

MERCADO ESMERALDINO
Divulgação
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Anna Salgado

Goiânia vive um cenário
de crescente insegurança para
ciclistas. A bicicleta, antes as-
sociada à mobilidade susten-
tável, hoje é usada em meio a
um aumento significativo de
acidentes e mortes. Diante des-
se avanço, movimentos sociais
e especialistas cobram melho-
rias imediatas na infraestru-
tura e o cumprimento rigoroso
das leis de trânsito.

O risco diário enfrentado
pelos ciclistas em Goiás é evi-
dente. A insegurança sentida
nas ruas motivou a criação e
a rápida expansão de iniciati-
vas de conscientização. Segun-
do o fisioterapeuta e professor
da Universidade Estadual de
Goiás (UEG), Thiago Vilela Le-
mos, coordenador da mobili-
zação ConViva, a ação é uma
resposta direta a uma série de
acidentes graves que ocorre-
ram recentemente. Vilela relata
que a percepção geral é de
que os ciclistas estão com medo
ao andar nas ruas da Capital.

Os dados, ainda que sujeitos
a subnotificação, confirmam
a crise. Houve um crescimento
de mais de 100% nos acidentes
envolvendo ciclistas no Estado
em um curto período. Apenas
em 2022, estudos indicaram
que 17 ciclistas perderam a
vida em Goiânia. O consultor
financeiro e ciclista Bruno Ri-
beiro aponta a dificuldade e o
perigo de pedalar na cidade
goiana, atribuindo o problema
à falta de planejamento e à
carência de ciclovias seguras.

A malha cicloviária de Goiâ-
nia totaliza cerca de 134,81

quilômetros (km). No entanto,
essa extensão se divide em di-
ferentes tipos de vias: 61,88
km de ciclovias permanentes,
16,13 km de ciclofaixas, 40,72
km de ciclorrotas, e 16,08 km
de faixas temporárias que ope-
ram apenas em fins de semana
e feriados.

Apesar do município con-
tar com essa quilometragem,
a qualidade e a manutenção
das vias são grandes entraves.
O ciclista Eduardo de Oliveira
Pedrosa, usuário frequente
da malha, lamenta que, após
a implantação, a manutenção
das ciclovias tenha sido ne-
gligenciada. Muitas das vias
existentes são improvisadas
e mal localizadas, apresen-
tando problemas crônicos
como buracos, sujeira e a in-

vasão de veículos.
Na ciclovia da Avenida As-

sis Chateaubriand, por exem-
plo, é comum encontrar bu-
racos e galhos de árvores que
oferecem risco aos ciclistas.
Na via entre o Setor Parque
Anhanguera e a Praça Wilson
Sales, a infraestrutura não re-
cebe reparos desde 2020 e
apresenta falhas na sinaliza-
ção e placas soltas. As ciclor-
rotas, que são vias comparti-
lhadas apenas sinalizadas
para a presença de bicicletas,
perderam a pintura no asfalto
com o recapeamento das ruas,
restando apenas as placas.

A ausência de uma rede
de ciclovias seguras, além da
dificuldade das bicicletas em
acelerar em cruzamentos e
rotatórias, está diretamente

relacionada às causas de mui-
tos acidentes.

A falta de manutenção,
aliada a estruturas inadequa-
das, como ciclovias estreitas
e sem proteção contra o sol,
tem afastado usuários e am-
pliado a sensação de insegu-
rança. O cenário é tão crítico
que muitos pais evitam per-
mitir que seus filhos utilizem
a bicicleta. Especialistas apon-
tam que a existência de ciclo-
vias bem planejadas é funda-
mental, pois são elas que ga-
rantem a sensação de segu-
rança necessária para incen-
tivar o uso da bicicleta como
meio de transporte ativo.

Enquanto isso, projetos de
expansão ficam parados. A
ampliação da malha cicloviá-
ria com 50 km de novas rotas,

que teria sido deixada pronta
para licitação pela gestão an-
terior, ainda não tem previsão
de publicação do edital. A Se-
cretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET) in-
formou que novos projetos de
ampliação estão previstos para
2026, de forma gradativa,
acompanhando a revitalização
dos corredores.

O Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) reconhece a bici-
cleta como um veículo de pro-
pulsão humana e garante ao
ciclista o direito de circular
pelas vias. Quando não houver
ciclovia, ciclofaixa ou acosta-
mento, o deslocamento deve
ocorrer nos bordos da pista,
sempre no mesmo sentido dos
demais veículos, assegurando
preferência ao ciclista frente
aos automotores. 

Para proteger quem pedala,
o CTB estabelece uma série de
obrigações aos motoristas. En-
tre elas está a distância mínima
de 1,5 metro ao ultrapassar
uma bicicleta, regra legal cuja
violação configura infração
média, sujeita a multa. Tam-
bém é obrigatório reduzir a
velocidade de forma compatí-
vel com a segurança durante
a ultrapassagem, sendo o des-
cumprimento enquadrado
como infração gravíssima. 

Além disso, o código proíbe
a invasão de vias destinadas
ao ciclismo: estacionar ou pa-
rar em ciclovias e ciclofaixas
é infração grave, com multa
de R$ 195,23 e remoção do
veículo, enquanto transitar so-
bre essas estruturas é infração
gravíssima, penalizada com
multa de R$ 880,41,

Diante do medo e da falta
de infraestrutura, as campa-
nhas educativas e a mobili-
zação social tornaram-se cru-
ciais. O projeto de extensão
da UEG, “ConViva: motoristas
e ciclistas de mãos dadas pela
vida”, surgiu em Goiânia para
conscientizar sobre a segu-
rança no trânsito. 

O movimento busca educar
e sensibilizar motoristas e ci-
clistas, promovendo o respeito
e a convivência segura, com

foco especial na distância mí-
nima de 1,5 metro. O ConViva
realizou seu 1º “Encontro Con-
Viva de Ciclistas” na Rotatória
Jardins Verona, em 14 de ou-
tubro, reunindo cerca de 200
ciclistas, e a iniciativa se espa-
lhou para outras Capitais, como
São Paulo, Fortaleza, João Pes-
soa, Curitiba e Porto Alegre.

Outro grupo importante,
a Massa Crítica, movimento
internacional presente em
Goiânia, mobiliza ciclistas,

skatistas, patinadores e usuá-
rios de patinete na Praça Cí-
vica, sempre na última sex-
ta-feira do mês, pedindo por
mais espaço e segurança.

O vereador Lucas Kitão
(União Brasil), presente na
mobilização, destacou que,
apesar de o Código de Trân-
sito ser considerado bom, o
cumprimento da lei depende
de mobilização social, fisca-
lização e, principalmente, de
campanhas de conscientiza-

ção contínuas, sendo que par-
te dos recursos arrecadados
com multas deveria ser des-
tinada a esse fundo de edu-
cação no trânsito. 

O deputado estadual Vir-
mondes Cruvinel (União Brasil)
mencionou esforços para in-
cluir ciclovias em rodovias,
como a GO-020, e levar o esta-
tuto goiano do pedestre e mo-
bilidade para as escolas.

A luta em Goiânia, portanto,
é dupla: exige-se do poder pú-

blico a manutenção e amplia-
ção da infraestrutura cicloviá-
ria, e exige dos motoristas a
mudança cultural para respei-
tar a fragilidade e os direitos
dos veículos de propulsão hu-
mana. Sem essa combinação
de investimento estrutural e
educação no trânsito, a cidade
continuará a ser vista pelos
seus próprios ciclistas como
um território onde pedalar é
um risco constante.  (Especial
para O HOJE)

Capital tem mais acidentes e vê infraestrutura cicloviária se deteriorar

Mobilização ganha força para proteger ciclistas 

Apesar das leis de trânsito, motoristas desrespeitam ciclovias e ciclofaixas, e acidentes continuam a crescer

Movimentos sociais como ConViva e Massa Crítica buscam 
conscientizar motoristas e ciclistas sobre segurança no trânsito

Ciclistas pedem ruas seguras em meio 
a falhas na infraestrutura e fiscalização

Divulgação
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A técnica de enfermagem
Rosilene Barbosa do Espírito
Santo, de 38 anos, foi morta a
tiros pelo ex-marido no sábado,
29 de novembro, em Rio Verde,
dias depois de solicitar uma
medida protetiva. O assassi-
nato aconteceu em frente a
uma distribuidora e foi regis-
trado por câmeras de seguran-
ça. Após o crime, o autor, Edis
Ramos Mandacari, de 36 anos,
fugiu e tirou a própria vida.

Segundo o delegado Adel-
son Candeo, do Grupo de In-
vestigação de Homicídios
(GIH), Rosilene procurou a
polícia na terça-feira, 25 de
novembro, e relatou um his-
tórico de 15 anos de violência
psicológica, ameaças e agres-
sões verbais. 

Temendo novas investi-
das, ela deixou a própria
casa e passou a se abrigar
na residência de uma amiga,
onde também estava o filho
do casal, de 11 anos. Ainda
assim, o agressor conseguiu
encontrá-la.

As imagens de segurança
mostram o momento em que
Edis estaciona um carro bran-
co, observa a vítima por al-
guns segundos e se aproxima
armado. Rosilene só percebe

a presença do ex-marido
quando ele inicia os disparos.
Testemunhas afirmaram que
ela havia acabado de sair de
um plantão quando foi sur-
preendida.

A Polícia Civil investiga o
caso como feminicídio segui-
do de suicídio. O histórico da
vítima inclui episódios de des-

truição de objetos, xingamen-
tos e até tentativa de enfor-
camento. 

Em uma das agressões, Ro-
silene precisou pular o muro
da própria residência para es-
capar. Mesmo após registrar
boletim de ocorrência e pedir
proteção judicial, ela não chegou
a ser amparada pelo Estado.

O crime ocorre em um ce-
nário de alta na violência con-
tra a mulher em Goiás. Dados
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) indicam 43.959 ocor-
rências de violência doméstica
em 2025 no Estado, com 17.722
medidas protetivas concedidas.
Apesar disso, 38 mulheres fo-
ram mortas por feminicídio

até outubro. No Brasil, o pri-
meiro semestre registrou 718
casos, segundo o Mapa Nacio-
nal da Violência de Gênero.

O filho do casal permanece
sob cuidados da amiga que
acolheu a vítima, enquanto pa-
rentes são procurados pelas
autoridades. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

RIO VERDE

Renata Ferraz

Goiânia conquistou uma
posição incômoda no cenário
da segurança viária: é a se-
gunda Capital brasileira com
maior número de radares de
velocidade em relação à quan-
tidade de veículos, conforme
revela o estudo mais recente
do Observatório Nacional de
Segurança Viária (ONSV). 

O levantamento, desenvol-
vido em parceria com a Uni-
versidade Federal do Paraná
(UFPR), levou em conta dados
do Inmetro e reforça aquilo
que o motorista goianiense
percebe na rotina: a cidade se
transformou em um território
cercado por equipamentos de
fiscalização.

Segundo o estudo, Goiânia
apresenta 5,83 radares para
cada 10 mil veículos, número
muito acima da média nacio-
nal, fixada em 2,9. Conside-
rando a frota local de mais de
1,4 milhão de veículos regis-
trada pelo Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran-
GO), a Capital opera aproxi-
madamente 140 equipamentos
de controle de velocidade. 

Desse total, a grande maio-
ria está instalada nas vias ur-
banas, o que contribuiu para
que a capital alcançasse o 1º
lugar do ranking nacional nes-
se recorte. Já nas rodovias,
aparece na 5ª posição.

O contraste chama atenção
quando comparado a outras
Capitais. Brasília, por exemplo,
ocupa o topo do ranking geral,

com 7,5 câmeras para cada 10
mil veículos, enquanto cidades
como Florianópolis pratica-
mente não possuem equipa-
mentos ativos. Apesar disso,
Goiânia segue muito acima das
medianas, o que reacende dis-
cussões sobre eficiência, ne-
cessidade e transparência na
política de fiscalização.

Apagão nos radares expõe
crise contratual e inadimplên-
cia da gestão

Em meio a essa realidade
de intensa vigilância eletrô-
nica, a cidade enfrenta um
episódio que colocou o siste-
ma de fiscalização em xeque.
Desde sexta-feira, 28 de no-
vembro, às 18h, os radares
foram desligados. 

A responsável pelo serviço,
a empresa Anhanguera Segu-
rança, parte do consórcio con-
tratado, suspendeu as ativida-
des após acumular R$ 7,9 mi-
lhões em pagamentos atrasa-
dos.  Em nota, a empresa afir-
mou que tentou negociar com

o município, mas sem sucesso,
e que a interrupção foi “inevi-
tável diante da instabilidade
econômica gerada pela ina-
dimplência”. 

“Lamentamos profunda-
mente o desfecho, ocorrido
após exaustivas tentativas de
composição para manter a se-
gurança viária, e asseguramos
que a retomada das atividades
será imediata tão logo ocorra
a quitação integral dos débi-
tos”, comunicou a empresa.

A Anhanguera é responsá-
vel pela gestão do Centro de
Controle Operacional (CCO),
estrutura que concentra siste-
mas de processamento de da-
dos e imagens, além da emis-
são de relatórios gerenciais e
estatísticos ligados à fiscaliza-
ção de trânsito na Capital.

Já a Secretaria Municipal
de Engenharia de Tráfego
(SET)  confirmou que real-
mente existem valores pen-
dentes, mas afirmou que os
pagamentos já estão progra-

mados para serem realizados
na próxima semana. Segundo
a pasta, a suspensão do ser-
viço não deveria ter ocorrido,
e a gestão garante que “não
há risco para a continuidade
da fiscalização eletrônica”.

A atual suspensão acende
um alerta ainda mais forte
porque a Capital goiana já ha-
via enfrentado um longo pe-
ríodo sem fiscalização eletrô-
nica em 2024. Embora o epi-
sódio tenha ocorrido na gestão
anterior, ele deixou marcas
profundas na segurança.

Em 14 de junho de 2024,
todos os radares semafóricos
foram desligados após um im-
passe com a empresa Eliseu
Kopp, que operava os equipa-
mentos desde 2017. A suspen-
são ocorreu porque a prefei-
tura atrasou pagamentos e
rompeu o contrato dois dias
antes de sua data final oficial.
O resultado foi imediato, avan-
ço de sinal vermelho, excesso
de velocidade, aumento de co-

lisões e queda no respeito às
normas de trânsito.

Esse apagão durou mais
de oito meses, período no
qual a cidade ficou sem qual-
quer forma de fiscalização
eletrônica. Agora, com o novo
desligamento provocado pela
inadimplência, a situação
preocupa especialistas e mo-
toristas, que temem que 2025
comece com o mesmo clima
de insegurança.

A combinação entre um sis-
tema de fiscalização robusto e
um impasse financeiro gera
um contraste curioso: Goiânia
tem uma das maiores densi-
dades de radares do País, mas,
momentaneamente, nenhum
deles está funcionando. 

Especialistas apontam que
a interrupção pode compro-
meter indicadores de segu-
rança viária e dificultar o re-
gistro de infrações que con-
tribuem para a tomada de
decisões no trânsito. (Espe-
cial para O HOJE)

Capital lidera
ranking nacional de
fiscalização em vias
urbanas, mas
enfrenta novo
apagão nos
equipamentos
após dívida de 
R$ 7,9 milhões

Sem pagamento, empresa desliga radares e Goiânia revive apagão vivido em 2024

Goiânia tem alta densidade de radares,
mas sistema é suspenso por inadimplência

Divulgação
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Rosilene Barbosa,
de 38 anos,
buscou ajuda da
polícia e deixou a
própria casa para
se proteger, mas
foi executada 
a tiros pelo
agressor, que
cometeu suicídio
em seguida

SEGUNDA-FEIRA, 1º DE DEZEMBRO DE 2025

Técnica de enfermagem é morta pelo ex-marido 
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O período para solicitar
matrícula na rede pública es-
tadual de Goiás para o ano
letivo de 2026 está aberto e
segue até esta segunda-feira,
1º de dezembro. Todo o pro-
cedimento é feito pela internet
e tem movimentado milhares
de famílias: até 19 de novem-
bro, mais de 301 mil pedidos
já haviam sido registrados. A
demanda envolve novas vagas
e também a possibilidade de
mudança de escola dentro da
própria rede.

As solicitações abrangem
diferentes modalidades de en-
sino. Estão disponíveis: Ensino
Fundamental Regular; Funda-
mental EJA, voltado para jo-
vens e adultos; Ensino Médio
Regular; Médio Profissional,
com cursos técnicos; e o Médio
GoiásTec, que funciona com
mediação por tecnologia. A es-
colha é feita diretamente no
site de matrículas do governo
de Goiás: matricula.go.gov.br

Para preencher o pedido, o

estudante ou responsável pre-
cisa ter alguns dados básicos
em mãos: CPF, data de nasci-
mento, nome completo, nome
dos pais, endereço, além da
indicação do sexo e da cor/raça.
Outro ponto importante é se-

lecionar três opções de escolas
estaduais, organizadas por or-
dem de prioridade. Essa esco-
lha ajuda o sistema a distribuir
as vagas de acordo com a de-
manda de cada região.

O processo começa no site

do governo de Goiás,  onde o
botão “Quero solicitar Matrí-
cula” abre o formulário. Ali,
devem ser informados todos
os dados pessoais e meios de
contato, que serão usados
para confirmar informações

ou enviar o comprovante da
solicitação. 

Na etapa seguinte, o estu-
dante escolhe o nível de ensino,
a série, o turno, a modalidade
(presencial ou mediada por
tecnologia) e a jornada (meio
período ou integral). Em se-
guida, define três escolas esta-
duais: a primeira como priori-
dade máxima, a segunda como
alternativa próxima e a terceira
como reserva. A seleção deve
considerar localização, facili-
dade de acesso e interesse do
estudante na proposta peda-
gógica de cada unidade.

Entre 15 e 19 de dezembro,
o estudante maior de idade ou
o responsável pelo estudante
menor precisa retornar ao site
para verificar em qual escola
a vaga foi destinada. Depois
disso, é necessário comparecer
à unidade para formalizar a
matrícula. Sem essa etapa pre-
sencial, a inscrição não é con-
cluída. (Caroline Gonçalves,
especial para O HOJE)

Prazo para matrícula na rede estadual acaba hoje (1º)
EDUCAÇÃO

Inscrições para o ano letivo de 2026 já ultrapassam 300 mil pedidos no sistema online

Caroline Gonçalves

A mobilização dos mora-
dores do Parque das Laranjei-
ras ganhou novo fôlego no úl-
timo sábado (29/11), quando
diversas  pessoas participaram
de um ato organizado pelo Ins-
tituto Plantadores de Água para
fortalecer o abaixo-assinado
que pede o arquivamento do
projeto de criação de vagas de
estacionamento em áreas ver-
des do bairro. 

O evento, que reuniu mo-
radores, ambientalistas e vo-
luntários em uma manhã de
plantio simbólico, marcou mais
um capítulo da crescente rea-
ção popular iniciada na terça-
feira, 25 de novembro.

De acordo com Rafael Frei-
tas, coordenador de comuni-
cação do instituto, a ação teve
objetivo claro: “Tivemos essa
ação de plantio e assinatura de
um abaixo-assinado justamente
para consolidar a força do mo-
vimento pelo arquivamento do
projeto”. O grupo afirma que
transformar áreas verdes em
vagas de estacionamento re-
presenta um impacto ambiental
grave e desnecessário, já que,
segundo eles, não há déficit de
vagas no bairro.

Rafael destaca que a cidade
precisa equilibrar infraestru-
tura e preservação ambiental.
“É preciso combinar interven-
ções de infraestrutura com
qualidade ambiental. A cidade
precisa de áreas verdes. Pro-
jetos de infraestrutura para
estacionamentos precisam ser
elaborados em harmonia com
o meio ambiente. Dar lugar a
estacionamentos sem pensar
a qualidade ambiental é um

grande prejuízo. A população
perde muito, inclusive no valor
venal dos imóveis”.

O coordenador reforça que
os ambientes desempenham
funções indispensáveis para o
bem-estar urbano: “A constru-
ção de calçadas reduz a capa-
cidade de permeabilidade do
solo, aumenta as ondas de calor
e as águas das chuvas ficam
com espaços reduzidos de va-
zão. Espaços verdes são fun-
damentais para o microclima,
abrigo para a fauna, conforto
ambiental e qualidade urbana”. 

Para ele, qualquer alteração
no bairro precisava ter sido
discutida previamente com os
moradores: “A comunidade en-
tende que a proposta de inter-
venção precisa ser discutida
por meio de consulta pública.
Moradores alegam que não fo-
ram sequer chamados para
uma audiência”.

Segundo Freitas, a proposta
“atende ao apelo de um grupo
de comerciantes que, por sinal,
estão mais interessados em fa-
vorecer a clientela”. O movi-
mento, afirma ele, tem crescido
a cada dia: “O movimento po-
pular tem aderência de vários
moradores, líderes comunitá-

rios, comerciantes e organiza-
ções não-governamentais. Um
movimento que empenha es-
forços, representação popular
e defesa pelo direito à cidade
e pelo meio ambiente”.

O grupo pede o arquiva-
mento imediato da proposta e
insiste que o problema levan-
tado pela vereadora Rose Cru-
vinel (UB) — autora da inicia-
tiva — não corresponde à rea-
lidade do bairro. “Estaciona-
mento no bairro nunca foi
uma deficiência, pois há espa-
ços livres para tal. A proposta
da vereadora atende, na ver-
dade, apelo de dois estabele-
cimentos, que buscaram a ve-
readora para um projeto que
tem objetos difusos e particu-
lares e não coletivo”. 

Caso o projeto avance, o
grupo promete acionar outras
instâncias: “O movimento tem
tido força e, caso haja insistên-
cia, o próximo passo será adi-
cionar instâncias maiores, como
o Ministério Público. Vamos
manter a luta e não daremos
chances para retrocessos”.

Rose afirma que busca me-
lhorar o trânsito da região. No
documento enviado à prefei-
tura, ela argumenta que a ave-

nida principal do bairro “deixou
de ser residencial e passou a
ser comercial”. Para solucionar
o acúmulo de veículos estacio-
nados, sugere vagas “em esca-
ma”, até 332 novas vagas em
áreas municipais e a instalação
de piso tátil. A parlamentar
também propôs transformar o
local na primeira Avenida Gas-
tronômica de Goiânia.

O vereador Fabrício Rosa
(PT), porém, critica a proposta.
Segundo ele, “a falta de vagas
para estacionamento de veícu-
los não é um problema da re-
gião” e não há estudos que sus-
tentem a intervenção. Ele apon-
ta risco de “danos ambientais
severos e irreversíveis” caso
árvores sejam retiradas e ques-
tiona a retirada do acesso ex-
terno concedido ao Instituto
Plantadores de Água.

A tensão entre moradores
e defensores do projeto au-
mentou na noite de terça-feira
(25), quando dezenas de pes-
soas ocuparam a Alameda dos
Flamboyants em um ato con-
vocado por Fabrício Rosa. O
parlamentar chamou a pro-
posta de “estratégia insana”.
Durante o protesto, moradores
defenderam a preservação das

áreas verdes e criticaram a
possibilidade de reduzir a ar-
borização do bairro.

Um plano inicial, elaborado
por empresários, chegou a pre-
ver mais de 500 vagas, 330 de-
las em áreas verdes. Moradores
temem que a nova versão do
projeto volte a comprometer
áreas verdes. 

Com a mobilização cres-
cente, o mandato do vereador
convocou imprensa e comu-
nidade para participar das pró-
ximas discussões. A expectativa
é de que o movimento siga
forte, impulsionado pelo ato
deste sábado, em defesa do
que moradores consideram o
patrimônio verde do Parque
das Laranjeiras.

Procurada pela reportagem,
a Secretaria Municipal de In-
fraestrutura Urbana (Seinfra)
informou que o projeto ainda
não chegou à pasta. Já a Se-
cretaria de Engenharia de
Trânsito (SET) e a Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente
(Amma) informaram que re-
ceberam o projeto referente
ao Parque das Laranjeiras, que
está em fase de estudos técni-
cos, ou seja, não foi concluído.
(Especial para O HOJE)

Manifestação no
último sábado (29)
reuniu moradores,
ambientalistas e
voluntários para
plantio simbólico 
e assinatura de
abaixo-assinado
contra intervenção
em áreas verdes

Pressão cresce contra vagas em áreas
verdes do Parque das Laranjeiras

Rafael Feitas

Divulgação/Seduc

Ação ampliou pressão popular contra projeto que prevê vagas de estacionamento em áreas verdes
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O número de mortos
no incêndio que atingiu o
complexo residencial
Wang Fuk Court, em Hong
Kong, subiu para 146, in-
formou no domingo
(30/11) o representante da
polícia Tsang Shuk-yin. A
atualização ocorreu após
a inspeção de mais três
das oito torres do conjunto
habitacional localizado no
distrito de Tai Po. Autori-
dades não descartam a
possibilidade de encon-
trarem mais vítimas.

O fogo começou na tar-
de de quarta-feira (27),
por causas ainda indefi-
nidas. A polícia investiga
se as chamas tiveram ori-
gem em redes de proteção
usadas na reforma do
complexo. O material, ins-
talado para evitar quedas
de objetos e reduzir poei-
ra, pode ter contribuído
para a rápida propagação
do incêndio. As primeiras
análises indicam que a
combinação entre as re-
des, os painéis de espuma
e os andaimes de bambu
— amplamente utilizados
em Hong Kong — favore-
ceu o avanço do fogo para
outras torres.

No sábado (29), Hong
Kong iniciou três dias de

luto pelas vítimas. O chefe
do Executivo, John Lee,
participou de um minuto
de silêncio em frente à
sede do governo, enquan-
to as bandeiras da China
e de Hong Kong foram
hasteadas a meio mastro.
Moradores deixaram flo-
res perto do Wang Fuk
Court, que conta com oito
torres e mais de 1,8 mil
apartamentos.

O órgão anticorrupção
do território prendeu oito
pessoas ligadas ao caso.
A investigação aponta que
o fogo começou nos an-
dares inferiores, em ma-
teriais plásticos usados na
reforma. Andaimes de
bambu e painéis de espu-
ma “altamente inflamá-
veis” teriam alimentado
as chamas e acelerado sua
expansão.

O chefe do departa-
mento de bombeiros,
Andy Yeung, revelou que
os sistemas de alarme das
oito torres “funcionavam
mal” e anunciou medidas
contra os contratistas res-
ponsáveis. Entre os deti-
dos estão consultores, sub-
contratistas de andaimes
e um intermediário do
projeto.(Micael Silva, es-
pecial para O HOJE)

Número de mortos 
em incêndio em Hong
Kong sobe para 146

TRAGÉDIA

Lalice Fernandes

A Rússia realizou o maior
ataque de drones e mísseis
em mais de um mês contra
cidades ucranianas, deixando
ao menos três mortos e deze-
nas de feridos, segundo o pre-
sidente Volodymyr Zelensky,
neste sábado (29/11). A ofen-
siva coincide com os esforços
diplomáticos para o fim da
guerra e com pressões políti-
cas internas em Kiev.

O ataque ocorre enquanto
Rússia, Ucrânia e Estados Uni-
dos tentam avançar em um
possível acordo. Um documento
preliminar, ao qual a AFP, se-
gundo o G1, teve acesso, prevê
que a Ucrânia teria de ceder
Donetsk e Luhansk. A proposta,
elaborada pelo presidente dos
EUA, Donald Trump, e pelo pre-
sidente russo, Vladimir Putin,
determina que as duas regiões
seriam reconhecidas como rus-
sas pelos próprios Estados Uni-
dos. A mesma condição se apli-
caria à Crimeia, anexada pela
Rússia em 2014. A divulgação
do esboço levou Putin a reforçar
que a guerra só terminará
quando as tropas ucranianas
se retirarem dos territórios rei-
vindicados por Moscou.

Para Kiev, porém, ceder ter-
ritório representaria recom-
pensar a agressão russa, algo

que Zelensky já descartou pu-
blicamente. Em viagem ao
Quirguistão, Putin disse que
Kiev pretende lutar “até o úl-
timo ucraniano” e afirmou que
a Rússia estava, “a princípio”,
disposta a seguir o mesmo ca-
minho. Ele repetiu que só acei-
tará o fim dos combates quan-
do houver retirada ucraniana.
Segundo ele, “se eles não abri-
rem mão, conquistaremos isso
pela força das armas”.

As negociações do lado
ucraniano serão conduzidas
por Rustem Umerov, secretário
do Conselho Nacional de Se-
gurança e Defesa. Zelensky o
nomeou após a renúncia de
Andriy Yermak, seu principal
assessor, que deixou o cargo
na sexta-feira (28), depois de

ser alvo de uma operação po-
licial em investigação de cor-
rupção. A mudança ocorre em
meio à maior pressão diplo-
mática desde o início das con-
versas em Genebra.

Zelensky afirmou que Mos-
cou lançou 36 mísseis e quase
600 drones entre sexta e sába-
do. Grande parte de Kiev ficou
sem energia após os ataques,
que atingiram moradias, es-
truturas críticas e a rede elé-
trica. Segundo o presidente,
“os principais alvos do ataque
foram infraestruturas energé-
ticas e instalações civis, com
grandes danos e incêndios em
edifícios residenciais”. Duas
pessoas morreram na capital,
incluindo um homem de 42
anos, e 15 ficaram feridas, en-

tre elas uma criança. A terceira
vítima, uma mulher de 74 anos,
morreu na região de Kiev.

A Força Aérea Ucraniana
informou que derrubou a
maior parte dos projéteis, prin-
cipalmente drones Shahed, de
fabricação iraniana, e modelos
russos Gerbera de longo al-
cance. O ministro de Relações
Exteriores, Andrii Sybiha, clas-
sificou a madrugada como
“uma noite difícil… particular-
mente em Kiev”. 

A ofensiva russa repercutiu
além das fronteiras ucranianas.
A Polônia mobilizou jatos e
sistemas de defesa aérea ao
registrar a atividade militar,
classificando as ações como
preventivas. No setor energé-
tico, o Ministério da Energia

informou que mais de 600 mil
consumidores amanheceram
sem eletricidade, sendo a
maior parte em Kiev. A em-
presa DTEK disse ter restabe-
lecido o fornecimento para
cerca de 360 mil famílias ao
longo do dia.

O bombardeio ocorreu jus-
tamente enquanto a delegação
ucraniana seguia para os EUA
para continuar avaliando o
plano de paz. Ainda, com a re-
núncia de Yermak, negociador
de confiança de Zelensky, é
adicionado mais incerteza a
um cenário marcado por pres-
sões militares, crises internas
e uma rodada de diálogos que
deve definir os próximos pas-
sos da diplomacia ucraniana.
(Especial para O HOJE)

Ataque com
drones e mísseis
ocorre em meio à
pressão em Kiev e
a negociações
tratam de
concessões
territoriais

Rússia lança ataque maciço a
Ucrânia em meio a negociações

Ataque russo causa apagões, destrói casas e aumenta a tensão na Ucrânia enquanto avançam negociações 

Um protesto contra ações
do Serviço de Imigração dos
Estados Unidos (ICE) terminou
em confronto no sul de Ma-
nhattan no sábado (29/11). Ma-
nifestantes se reuniram diante
de uma garagem usada por
agentes federais após relatos
de que o local seria ponto de
atividades de imigração e fis-
calização. Segundo um oficial,
o grupo se posicionou para
impedir que um veículo do
órgão deixasse o espaço, for-
mando uma barreira de braços
dados e repetindo “ICE fora
de Nova York”.

As imagens registradas
mostram o bloqueio que sus-
tentou o impasse por vários
minutos. O mesmo oficial afir-
mou que alguns manifestantes
retiraram vasos de plantas da
rua e os arremessaram contra
carros usados pelos agentes.
A reação incluiu o uso do que
parecia ser spray de pimenta
por parte de policiais que ten-
tavam dispersar quem per-
manecia à frente dos veículos.
Mais de uma dúzia de pessoas
acabou detida.

A mobilização de sábado
ocorreu perto da Foley Squa-
re, local que já havia sido
palco de outro ato no mês
anterior, realizado depois de
uma operação do ICE na Ca-

nal Street, em Chinatown. Na
ocasião, o Departamento de
Segurança Interna (DHS) de-
clarou que indivíduos “vesti-
dos de preto, com mochilas,
máscaras e óculos de prote-
ção, apareceram e começa-
ram a obstruir agentes fede-
rais da lei” após publicações
que convocaram “agitadores
para a localização do ICE”. O
órgão afirmou que divulgar
a localização de equipes fe-
derais as torna “alvos” e
acrescentou: “Não permitire-
mos que manifestantes vio-
lentos nos atrapalhem e qual-
quer pessoa que agredir agen-
tes da lei será processada”.

O NYPD informou que re-
cebeu uma chamada pouco
antes do meio-dia relatando
um “grupo desordeiro” blo-
queando ruas e arremessando
entulho. “Eles foram instruí-
dos diversas vezes a se dis-
persarem e não obedeceram.
Como resultado, vários indi-
víduos foram detidos”, disse
a corporação. A vereadora Ju-
lie Menin classificou o com-
portamento dos agentes fede-
rais como “totalmente irres-
ponsável”, enquanto a Coali-
zão de Imigração de Nova York
pediu a libertação imediata
dos detidos. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Tensão marca protesto
contra ação do ICE em NY

IMIGRAÇÃO

Protesto contra ações do ICE em Manhattan termina 
em confronto, spray de pimenta e detenções sábado

Serviço Estadual de Emergência da Ucrânia
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No Brasil, indicadores recentes mostram avanços na ampliação do acesso à terapia antirretroviral

Leticia Marielle

Marcado anualmente em
1º de dezembro, o Dia Mundial
de Luta contra o HIV/Aids volta
a mobilizar a sociedade nesta
segunda-feira, reforçando a
importância da prevenção, do
diagnóstico precoce, do acesso
ao tratamento e do enfrenta-
mento ao estigma que ainda
impacta milhões de pessoas
ao redor do planeta. Criada
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS) em 1988, a data
lembra que o HIV permanece
como um desafio global de
saúde pública e que a infor-
mação segue sendo ferramenta
decisiva no combate ao vírus.

No Brasil, indicadores re-
centes mostram avanços na
ampliação do acesso à terapia
antirretroviral, ofertada gra-
tuitamente pelo Sistema Único
de Saúde (SUS). O tratamento
contínuo permite que pessoas
vivendo com HIV alcancem
carga viral indetectável, con-
dição em que o vírus deixa de
ser transmitido, segundo es-
pecialistas.

Avanço no diagnóstico e
queda da mortalidade

O Ministério da Saúde, por
meio do Departamento de HIV,
Aids, Tuberculose, Hepatites
Virais e Infecções Sexualmente
Transmissíveis (Dathi/SVSA),
divulgou em 2024 o novo Bo-
letim Epidemiológico de HIV
e Aids. O documento registra
que, em 2023, houve aumento
de 4,5% nos diagnósticos de
HIV em comparação ao ano
anterior, reflexo da ampliação
da capacidade de testagem no
país. No mesmo período, a
taxa de mortalidade por aids
caiu para 3,9 óbitos por 100
mil habitantes, o menor índice
dos últimos dez anos.

Em Goiás, o cenário tam-

bém revela contrastes: apesar
da redução nas mortes por
aids na última década, com
300 óbitos registrados em
2023, o estado notificou 7.896
casos de HIV entre 2020 e
2024, indicando que a infec-
ção ainda representa um de-
safio significativo para a saú-
de pública local.

O aumento da testagem está
diretamente relacionado à ex-
pansão de estratégias de pre-
venção, como a profilaxia pré-
exposição (PrEP). O infectolo-
gista Paulo Campos destaca
que o crescimento no número
de usuários do método tem
sido determinante. “Para ini-
ciar a PrEP, é obrigatória a
realização de exames periódi-
cos. Isso ampliou nossa capa-
cidade de identificar novos ca-
sos e contribuiu para avan-
çarmos rumo à meta de elimi-
nação da aids como problema
de saúde pública”, afirma.

Perfil das infecções e
novas estratégias de

enfrentamento
Os dados do boletim mos-

tram que, em 2023, 70,7% das
infecções por HIV ocorreram
em pessoas do sexo masculino.
A maior parte dos casos,
63,2%, foi registrada entre pes-
soas pretas e pardas, e 53,6%
entre homens que fazem sexo
com homens. A faixa etária
de 20 a 29 anos concentrou
37,1% dos diagnósticos, che-
gando a 41% quando consi-
derados apenas os homens.

Já os casos de aids se con-
centraram principalmente en-
tre pessoas de 25 a 29 anos
(34%), seguidas pelo grupo de
30 a 34 anos (32,5%). Entre ho-
mens, essas faixas etárias re-
presentaram 54,8% e 50,3%,
respectivamente. Em 2024,
43,9% das notificações da sín-
drome ocorreram em homens
homossexuais e bissexuais.

Apesar dos desafios, espe-
cialistas destacam que o país
dispõe de tecnologia avança-
da para prevenção, diagnós-
tico e tratamento. Ainda as-

sim, alcançar populações vul-
nerabilizadas exige políticas
que ultrapassem os limites
do setor saúde, enfrentando
barreiras impostas por deter-
minantes sociais como estig-
ma, discriminação, desigual-
dade de renda e acesso limi-
tado a serviços.

Nesse contexto, iniciativas
como o Ciedds (Comitê Inter-
ministerial para a Eliminação
de Infecções e Doenças Deter-
minadas Socialmente) e o pro-
grama Brasil Saudável desem-
penham papéis estratégicos ao
articular ações entre diferentes
áreas do governo.

Em 2023, o Brasil regis-
trou 10.338 mortes por aids,
mas manteve a menor taxa
de mortalidade padronizada
desde 2013. O Ministério da
Saúde afirma que o resultado
está ligado à qualificação
dos serviços e à ampliação
do acesso a medicamentos,
incluindo terapias voltadas
para pessoas com resistência
múltipla aos antirretrovirais

tradicionais. Essas medidas
têm impacto direto sobre a
qualidade e a expectativa de
vida das pessoas que vivem
com HIV.

A pasta reforça que a saúde
é um direito universal e que a
atual gestão seguirá trabalhan-
do em parceria com a socie-
dade civil e em articulação in-
tra, inter e extrasetorial para
garantir que esse direito che-
gue a todos, especialmente às
populações mais vulneráveis.

Como o vírus surgiu
O HIV foi identificado ofi-

cialmente no início da década
de 1980, quando médicos nor-
te-americanos passaram a re-
gistrar casos de uma miste-
riosa falência imunológica en-
tre jovens previamente sau-
dáveis. Estudos posteriores lo-
calizaram a origem do vírus
em uma mutação do SIV, vírus
da imunodeficiência símia,
transmitido a humanos no
centro-oeste da África, possi-
velmente por meio do contato
com sangue de primatas du-
rante atividades de caça. A
partir daí, o vírus se espalhou
pelo mundo em poucas déca-
das, impulsionado por fatores
sociais, desinformação e au-
sência de tratamento eficaz
no início da epidemia.

Sintomas e 
evolução da infecção

A contaminação pelo HIV
se desenvolve em etapas. “A
primeira delas, conhecida
como fase aguda, ocorre logo
após a entrada do vírus no or-
ganismo. Nesse período, ini-
cia-se o processo de incubação,
intervalo entre a exposição e
o surgimento dos primeiros si-
nais clínicos. Os sintomas cos-
tumam ser confundidos com
os de uma gripe forte. (Espe-
cial para O HOJE)

Os casos de aids se concentraram principalmente entre pessoas de 25 a 29 anos

Essência

1º de dezembro: data marca
luta global contra o HIV

Fotos: Freepik
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Em Ouro da Floresta, a es-
critora Niara Su convida o
leitor a uma imersão profun-
da nas entranhas da Amazô-
nia, onde o brilho do ouro
reflete não apenas riqueza,
mas também dor, violência
e esperança. Ambientado na
região do médio Tapajós, o
romance mistura ação, refle-
xão e espiritualidade, reve-
lando o impacto humano e
ambiental do garimpo ilegal
que ameaça a floresta e seus
habitantes.

A trama acompanha Jonas,
um piloto carioca em crise
financeira e moral que aceita
trabalhar em um esquema
de extração ilegal de ouro.
Movido pela ganância e pela
promessa de ascensão, ele
acaba se envolvendo em uma
rede criminosa comandada
por Rocha, líder do crime or-
ganizado local. As escolhas
de Jonas desencadeiam uma
série de tragédias que o levam
a um doloroso confronto com
sua própria consciência — e
com a floresta viva que tudo
observa.

Por trás da narrativa de
suspense e aventura, Ouro
da Floresta é também uma
denúncia social. A autora re-
trata a dura realidade dos ri-
beirinhos e povos indígenas,
afetados pela degradação am-
biental e pela exploração do
território. Personagens como
Ayana, uma jovem marcada
por um acidente brutal;
Kayãn, seu irmão, que busca
sustento em meio ao caos; e
Niara, símbolo da resistência
indígena, tornam-se vozes da
floresta, revelando a face hu-
mana por trás das estatísticas
e manchetes.

A presença do Pajé, guar-
dião da sabedoria ancestral
e da própria floresta, que as-
sume papel de personagem,

amplia o tom simbólico da
obra. Sob sua influência, Jo-
nas inicia uma jornada de
redenção e despertar espiri-
tual, descobrindo que o ver-
dadeiro ouro da Amazônia
não está nas jazidas escondi-
das sob o solo, mas na riqueza
invisível de sua biodiversi-
dade e de seus povos.

“Ouro da Floresta carrega
em sua essência a missão de
transmitir um chamado à pre-
servação da vida e da floresta.
O romance mostra que o ver-
dadeiro ouro é o verde de
sua biodiversidade, que re-
presenta a cura de males e a
garantia da existência huma-

na no planeta. Essas questões
merecem ser debatidas, com
a devida fala dos povos indí-
genas e comunidades ribei-
rinhas”, afirma a autora.

A autora
A escritora Niara Su tem

sua estreia literária marcada
pelo lançamento de Ouro da
Floresta. A obra é nascida da
adaptação de um roteiro ori-
ginal escrito em 2022. O texto,
que chegou às quartas de
final do BlueCat Screenplay
Competition 2024, nos Estados
Unidos, foi transformado em
romance em 2025. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura 
Pedrinho acorda Miguel

durante a noite para avisá-
lo de que isaura está con-
versando com álvaro e que
pretende revelar toda a ver-
dade ao rapaz. Miguel vai
até isaura e afirma que já é
tarde demais para continua-
rem a conversa. álvaro decide
ir embora. Leôncio ordena
que Martinho viaje em busca
de isaura. dr. Paulo informa
que o estado de rosa é deli-
cado. Henrique mostra a Mal-
vina o dinheiro obtido com
a venda do diamante. 

Êta Mundo Melhor
celso garante a Zulma que

revelará a verdade sobre samir
a candinho. Estela e dita pen-
sam em como descobrir se Zul-
ma realmente falsificou o teste
de gravidez. samir e Picolé pe-
dem que Estela os ajude a levar
Policarpo para visitar candinho
no hospital. Lúcio e Tales pla-
nejam enganar Ernesto para
gravar o disco de dita, e olímpia
ouve. Quincas questiona sônia
sobre seu bebê. Zé dos Porcos
encontra a mala com o dinheiro
de cunegundes. Maria divina
decide se tornar uma estrela

da dança e pede ajuda a Tami-
res. Zulma procura sandra. Es-
tela e Túlio permitem a entrada
de Policarpo no hospital. samir
vibra quando candinho reage
à presença de Policarpo.

Dona de Mim
rosa se prepara para a nova

audiência de sua curatela, e
ayla a ajuda. samuel comenta
com Vivian que acredita que
Jaques esteja envolvido no aci-
dente de ricardo. Jaques se
aproveita do estado confusional
de rosa, e ayla se irrita. Jaques
ganha a curatela de rosa, para

a revolta de samuel. Vivian e
samuel se beijam. Telma faz
uma proposta de trabalho para
Leo e caco. Jaques obriga danilo
a fazer uma lista de demissões
na boaz. sofia provoca Marlon,
falando sobre Leo e samuel.
Mauro alerta Jaques sobre a
presença de Tânia no hospital.

Três Graças 
Pastor albérico aconselha

Joélly a conversar com Gerluce.
Lorena recebe bombons de Ju-
quinha. Xênica conta a Zenilda
sobre os boatos da ineficácia
dos remédios distribuídos pela

Fundação, e a mulher de Fe-
rette decide procurar Viviane.
Josefa não gosta da nova cui-
dadora que substituirá claudia.
arminda tenta impedir que Ger-
luce vá embora, ameaçando
não contratar Helga como cui-
dadora de Josefa. arminda avisa
a Helga que irá aceitá-la. Leo-
nardo fica abalado quando Ze-
nilda lhe conta que esteve com
Viviane. Gerluce dá as coorde-
nadas para a execução da ex-
propriação da estátua e avisa
a Viviane, Joaquim, Misael e Jú-
nior que comunicará o dia em
que será realizada.

RESUMO
t
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Cartola e os 
45 anos de uma
obra ainda viva
Novo levantamento do Ecad confirma
a permanência de suas obras entre 
as mais tocadas e regravadas do país

Luana Avelar 

Quarenta e cinco anos
após a morte de Angenor
de Oliveira, Cartola conti-
nua ocupando um lugar
central na música brasileira.
Nascido em 1908 e formado
entre o Catete, Laranjeiras
e o Morro da Mangueira,
levou décadas para ser re-
conhecido como artista, mas
tornou-se uma das referên-
cias fundamentais da can-
ção nacional. Um levanta-
mento recente do Escritório
Central de Arrecadação e
Distribuição (Ecad) confir-
ma essa permanência: o
compositor segue entre os
mais executados e regrava-
dos do país, um resultado
expressivo para alguém que
só lançou o primeiro disco
aos 66 anos.

Ainda jovem, mudou-se
para a Mangueira, onde co-
nheceu Carlos Cachaça e
participou da criação do
bloco que daria origem à
Estação Primeira. Nas rodas
do morro, tornou-se rapi-
damente um nome respei-
tado e passou a fornecer
sambas para estrelas dos
anos 1930, como Carmen
Miranda, Francisco Alves e
Aracy de Almeida. Depois
dessa fase, desapareceu do
cenário musical por longos
períodos, a ponto de surgi-
rem boatos de que não es-
tava mais vivo.

Seu retorno ocorreu nos
anos 1960, quando o jor-
nalista Sérgio Porto o re-
colocou em evidência. Já
idoso, gravou quatro discos
que se tornariam referên-
cias. Entre o ZiCartola, a
parceria com Dona Zica e
os LPs produzidos por Mar-
cus Pereira, construiu um
repertório que influencia-
ria novas gerações. Dessa
fase surgiram canções
como “Acontece”, “Cordas
de aço” e “Alegria”, além
de sua participação no ál-

bum “História das Escolas
de Samba: Mangueira”.
Cartola morreu em 1980,
aos 72 anos, vítima de cân-
cer, após viver seus últimos
anos em uma casa cedida
pela prefeitura do Rio.

Os dados do Ecad aju-
dam a dimensionar sua pre-
sença atual. O compositor
tem 161 obras e 134 grava-
ções registradas. Uma delas
se destaca: “As rosas não
falam”, hoje a música mais
executada nos últimos cinco
anos e também a mais re-
gravada, com 246 registros.
O levantamento inclui ain-
da “O sol nascerá”, parceria
com Elton Medeiros, “O
mundo é um moinho”, com
Alexandre Beltramino, e
“Alvorada”, escrita com Car-
los Cachaça e Hermínio Bel-
lo de Carvalho. As listas
mostram que suas compo-
sições permanecem ativas
em diferentes espaços —
rádio, shows, festas popu-
lares, trilhas e apresenta-
ções ao vivo.

Entre os intérpretes que
mais revisitaram suas mú-
sicas, Elton Medeiros apa-
rece à frente, seguido por
Ney Matogrosso, Nelson
Sargento e Teresa Cristina.
Nomes de gerações poste-
riores, como Gal Costa, Ma-
risa Monte, Beth Carvalho
e Elza Soares, também re-
gistraram suas versões, am-
pliando o alcance de um
autor que reuniu mais de
500 composições.

As execuções atuais in-
dicam que suas canções não
se limitam ao reconheci-
mento póstumo. Continuam
presentes porque seguem
sendo utilizadas na prática
musical contemporânea.
Em um mercado acelerado,
essa continuidade mostra
que Cartola não ocupa ape-
nas um lugar histórico, mas
integra o repertório coti-
diano da música brasileira.
(Especial para O HOJE)

Quase meio século após sua morte, o 
compositor segue central na música brasileira

LIVRARIA
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A escritora Niara

Su tem sua estreia

literária marcada

pelo lançamento de

Ouro da Floresta

Reprodução

Romance expõe as feridas 

do garimpo ilegal e o clamor

espiritual da Amazônia
Em livro de Niara Su, a luta entre ambição e 
redenção ganha voz em meio à destruição da 
floresta e à sabedoria ancestral dos povos da região
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Com personalidade úni-
ca e muitas vezes enigmá-
tica, os gatos conquistam
cada vez mais espaço nos
lares brasileiros. Apesar da
fama de independentes, eles
se comunicam constante-
mente com seus tutores e
demonstram emoções por
meio de sons e gestos cor-
porais. Para compreender
melhor o universo felino, é
essencial observar os sinais
emitidos no dia a dia e in-
terpretar o que cada com-
portamento pode indicar.

Segundo o médico veteri-
nário Rodrigo Barcelos, es-
pecialista em comportamento
animal, os gatos utilizam uma
ampla gama de sons para se
expressar. “O ronronar é ge-
ralmente associado à sensa-
ção de prazer, mas também
pode ocorrer em momentos
de dor ou ansiedade, funcio-

nando como um mecanismo
de autorregulação”, explica.

Os miados, por sua vez,
carregam múltiplos signifi-
cados. Eles podem indicar
desde pedidos de atenção e
alimento até sinalizar des-
conforto ou dor. O especia-

lista alerta que mudanças
repentinas na frequência ou
intensidade dos sons emiti-
dos devem ser observadas
com atenção, pois podem
ser indícios de alterações na
saúde ou no estado emocio-
nal do animal.

A linguagem corporal 
Além da vocalização, a

linguagem corporal é fun-
damental para entender os
gatos. A posição da cauda,
das orelhas e até do corpo
inteiro transmite mensagens
claras. Uma cauda erguida
e orelhas voltadas para fren-
te costumam indicar con-
fiança e receptividade. Já
uma cauda arrepiada e ore-
lhas deitadas para trás re-
velam medo, tensão ou até
agressividade.

“O tutor atento consegue
identificar o que o gato sente
apenas observando seus mo-
vimentos e expressões”, co-
menta Barcelos. Ele destaca
que os felinos também utilizam
o ato de esfregar a cabeça em
móveis ou nas pessoas como
forma de marcar território e
demonstrar afeto. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)
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“Bodas de sangue” chega
ao Teatro Goiânia ouro 

a cia de Teatro sala 3
apresenta “bodas de san-
gue”, montagem inspirada
na obra de Federico García
Lorca que revive o drama
trágico e os símbolos da
tradição rural espanhola dos
anos 1930 em uma ence-
nação marcada por música,
visualidade poética e inten-
sidade emocional. a peça,
dividida em três atos, acom-
panha o confronto entre
dois homens apaixonados
pela mesma mulher e ga-
nha força com a direção de
altair sousa e a cenografia
de adriana rufino. o espe-
táculo integra a programa-
ção da companhia e terá
novas ações em espaços ur-
banos da cidade. Quando:
1º/12 às 21h e 2/12 às 14h30
e 20h. onde: Teatro Goiânia
ouro. Entrada: gratuita via
sympla.

Testagem gratuita de isTs
marca o Dia Mundial de
Combate à aids 

o Órion business &

Health complex promove,
nesta segunda-feira (1), uma
ação gratuita de testagem
para infecções sexualmente
transmissíveis (isTs), em
parceria com a Prefeitura
de Goiânia, oferecendo exa-
mes para HiV, sífilis, hepa-
tites e outras infecções,
além de orientações de pre-
venção à população. a ini-
ciativa integra o dezembro
Vermelho e ocorre em es-
paço de grande circulação
no setor Marista, reforçan-
do a importância do diag-
nóstico precoce e do cuida-

do contínuo com a saúde
sexual. Quando: 1/12, das
9h às 16h. onde: Entrada
do Órion pela av. Mutirão,
ao lado das Lojas america-
nas. Entrada: gratuita.

exposição “urbano” segue
aberta na Galeria Basileu
França 

a mostra “urbano”, cria-
da pelos alunos de artes Vi-
suais da EFG basileu França,
permanece aberta ao pú-
blico até 2 de dezembro e
reúne pinturas, desenhos,
esculturas, xilogravuras,

aquarelas e assemblagens
que revelam diferentes per-
cepções sobre o cotidiano
nas cidades, explorando
memória, pertencimento e
as camadas sensíveis da
vida urbana. a exposição
convida o visitante a reco-
nhecer, nas formas e tex-
turas, fragmentos de suas
próprias experiências cita-
dinas, reafirmando o papel
da escola como formadora
de talentos há 58 anos.
Quando: até 2/12. onde:
Galeria de artes basileu
França (av. universitária,
1750, setor Leste universi-
tário). Horário: comercial,
de segunda a sexta. Entra-
da: gratuita.

exposição “eu amanuense
que escrevi…” 

a mostra Eu amanuense
que escrevi…, instalada no
centro cultural Trabalhista
do TrT-Go, segue aberta
para visitação até 5 de de-
zembro e reúne retratos
recriados por inteligência
artificial de 120 africanos
libertos pelo jurista Luiz
Gama entre 1864 e 1866.

Espetáculo celebra a música e a tradição 
rural espanhola da década 1930

AGENDA
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sertanejo Diego se 
manifesta após esposa 
ser agredida

o cantor diego, da dupla
com Victor Hugo, se pronun-
ciou no instagram após sua
esposa, a empresária Lays al-
ves, ser agredida pela ex-com-
panheira dele, na sexta-feira
(29). "Hoje venho aqui não
como artista, mas como ma-
rido e como ser humano, para
abrir meu coração sobre algo
muito doloroso. ontem, mi-
nha esposa Lays foi covarde-
mente agredida na porta da
própria loja. as imagens das
câmeras mostram que a
agressão foi cometida pela
minha ex-companheira, acom-
panhada do atual marido dela.
Ver a mulher que eu amo ser
atacada dessa forma, sem
chance de defesa, é uma dor
que nenhum homem deveria
sentir”, informou.

o que mais me destrói é
que eu não estava lá. No mo-
mento do ataque, eu estava
em curitiba, cumprindo a
agenda da dupla, e ela teve
que enfrentar tudo isso sozi-
nha. Há anos vivemos perse-
guições, ameaças e intimida-
ções, algo que sempre tentei
resolver da forma mais pací-
fica possível. Mas ontem, tudo
ultrapassou qualquer limite
imaginável”, conclui.

influenciador "Calvo do
Campari" é liberado pela
justiça após audiência de
custódia

o influenciador Thiago
schutz, conhecido nas redes
sociais como "calvo do
campari" passou por au-
diência de custódia e foi li-
berado no sábado (29), me-
diante o cumprimento de
medidas protetivas de ur-

gência para a vítima, uma
mulher de 30 anos. 

Thiago foi preso na sexta-
feira (28), em salto (sP), acu-
sado de violência doméstica
contra a namorada. segundo
o boletim de ocorrência, ela
teria sido agredida com chutes
e tapas após se recusar a ter
relações sexuais com ele. a
moça conseguiu fugir e bus-
cou ajuda em uma guarnição

da Polícia Militar.
Thiago schtz foi preso

em flagrante, após a jovem
apresentar lesões corporais
e imagens da ação compro-
varem as agressões. Ele
nega qualquer violência.

simone Mendes diz que não
quer mais fazer dupla com
simaria

simone Mendes, de 41
anos, descartou a ideia de
voltar a fazer dupla com a
irmã, simaria, de 43. a can-
tora sertaneja se manifes-
tou após ver um post que
dizia: "simone Mendes fala
sobre possível volta com
simaria: 'se for da vontade
de deus, é o que eu falei,
por que não, né? Ela é mi-
nha irmã, é meu amor. a
gente escreveu uma histó-
ria lindíssima".

Nos comentários do post,
a artista esclareceu que sua
declaração foi dada em outro
contexto e que não estava
se referindo a um retorno
definitivo das coleguinhas.
"Voltar não!! Eu aMo minha
história e o que eu venho
construindo na minha car-
reira solo é muito especial
pra mim! agora faria sim uns
três, quatro shows pra matar
a saudade dos fãs dessa linda
história!", explicou simone.

CELEBRIDADES

Ingra Soares, de 32
anos, anunciou o término
do relacionamento com o
cantor Zé Vaqueiro, de 26,
neste domingo (30), após
6 anos juntos. O anuncio
foi feito nas redes sociais
da influenciadora e o ex-
casal ficou junto desde
2019 e se casaram em 2021.

"Quero comunicar,
com respeito e transpa-
rência, que nossa relação
chegou ao fim. Decidimos
seguir caminhos diferen-
tes. Essa não é uma deci-
são fácil, e dói, porque vi-
vemos uma história linda,
construída do zero, com
muito amor, entrega e

verdade", iniciou a in-
fluenciadora.

"Mas entendemos que,
neste momento, nossos
corações pedem direções
distintas. Por isso, pedi-
mos de coração que todos
respeitem esse processo.
Respeitem nosso tempo,
nosso espaço e nossa for-
ma de sentir. Obrigada",
completou.

Chega ao fim o relacionamento de 6
anos entre Ingra Soares e Zé Vaqueiro

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o início do mês traz impulso

para colocar planos em prática.

Energia em alta, mas evite agir

por impulso. conversas impor-

tantes fluem melhor hoje.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
dia favorável para resolver

pendências financeiras. sua pra-

ticidade se destaca e ajuda a or-

ganizar a rotina. No amor, evite

teimosia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
comunicação em destaque.

reuniões, estudos e trocas de

ideias rendem bons resultados.

cuidado apenas com distrações

excessivas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a energia do dia favorece o

cuidado emocional. É bom mo-

mento para fortalecer vínculos

familiares. No trabalho, siga sua

intuição.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
criatividade elevada e brilho

pessoal em evidência. Você atrai

atenção e reconhecimento. No

amor, clima favorável para ro-

mance.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Foque na organização. o dia

pede ordem e clareza nas deci-

sões. cuide da saúde e não assu-

ma mais do que consegue fazer.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos ganham des-

taque. a diplomacia natural ajuda

a resolver conflitos. bom dia para

conversas afetivas e acordos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
determinação em alta. Proje-

tos profissionais avançam, mas é

preciso controlar o excesso de in-

tensidade. boa fase para cuidar

da vida financeira.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
com o sol no seu signo, a

energia está renovada. o dia fa-

vorece iniciativas pessoais e novas

metas. Evite exageros.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Momento de introspecção e

planejamento. Você ganha clareza

sobre prioridades. No trabalho,

discreto, mas eficiente.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
interações sociais favorecidas.

Parcerias e trocas intelectuais ren-

dem ideias promissoras. No amor,

mais espontaneidade.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
dia positivo para questões pro-

fissionais. sensibilidade e visão

intuitiva ajudam na tomada de

decisões. Evite absorver proble-

mas alheios.

A posição da cauda, das orelhas e até do 
corpo inteiro transmite mensagens claras

Universo felino: veterinário esclarece
como interpretar os sons e gestos dos gatos

Reprodução

Layza Vasconcelos
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Lia de Itamaracá e Daúde
vêm de caminhos distintos,
mas ancorados na mesma raiz
da música negra brasileira.
Lia, nascida em 1944 na ilha
que lhe deu nome, levou a ci-
randa ao país sem romper o
vínculo com o mar e a comu-
nidade que a formaram. Daú-
de, baiana de 1961 moldada
artisticamente no Rio, desta-
cou-se nos anos 1990 com uma
obra de urbanidade e precisão
estética. Juntas, aproximam a
ritualidade de Lia e a pulsação
contemporânea de Daúde,
criando um espaço onde me-
mória e renovação se encon-
tram com naturalidade.

O álbum Pelos Olhos do
Mar, lançado na última quin-
ta-feira (27), pelo Selo Sesc,
nasce dessa junção. Não foi
cálculo, mas necessidade. Daú-
de descreve o início sem ro-
deios: “foi uma insatisfação de
poucos encontros juntas, a gen-
te viu que tinha uma potência
juntas, aí veio essa vontade,
essa urgência de resolver isso”.

As inéditas chegaram por
adesão espontânea. Não houve
formalidade, mas reconheci-
mento. Emicida, Otto, Chico
César, Céu, Karina Buhr e Rus-
so Passapusso enviaram mú-
sicas porque viram consistên-
cia no encontro. Daúde resu-
me: “Os compositores já ti-
nham esse interesse pela Lia,
né, e me conheciam também.
Acho que o desejo de participar

do álbum veio dessa linha: in-
teresse, respeito, carinho de
estar presente nesse momento,
de colaborar. Foi isso o mote,
independente de moda ou de

ter milhões de seguidores. Foi
pela música, pela dupla, pelo
respeito ativo à história de nós
duas”.

A organização do repertório
avançou sem atritos, guiada
por escuta e desprendimento.
“Eu acho que, organicamente,
foi acontecendo, e se algo mar-
cou foi a harmonia artística,
começando por nós duas. Já
vínhamos fazendo participa-
ções nos trabalhos uma da ou-
tra e nos encontros também.
Quando falo dos encontros, é
o Marcos Preto, o Pupillo, dan-
do desprendimento do ego, ou-
vindo muito o que eu tinha a
dizer e o que a Lia também
trazia. A gente tem as músicas,
tanto as inéditas quanto as
que não são inéditas, e tem
prazer em cantar. Foi muita
conversa, muito respeito”.

A faixa título organiza o
núcleo conceitual do disco. Se-

gundo Daúde, o nome carrega
várias camadas: “quando se
fala pelos olhos do mar, é o
mar geral, é o mar de Itama-
racá, o mar de Salvador, é o
mar dos olhos das pessoas
quando ouvem a gente can-
tando. É o mar da travessia
dos escravos. Foram esses ma-
res que deram a certeza de
que o nome do álbum seria
esse, Pelos Olhos do Mar”.

O repertório atravessa bo-
lero, coco e ciranda sem nos-
talgia. Lia dá novo contorno
ao bolero Quem É. Daúde re-
visita A Galeria do Amor com
canto contido e apoio do Rho-
des de Zé Ruivo. Bordado, de
Karina Buhr, ganha arranjo
de cordas de Antonio Neves, e
Eu Vou Pegar o Metrô, de Cátia
de França, reaparece com vigor
e reforço dos vocais de Assu-
cena e Juliana Linhares.

Há no disco um eixo que,

para Daúde, acompanha toda
a sua trajetória. “a gente sem-
pre veio fazendo esse movi-
mento do feminino, da diver-
sidade. E aí volta a palavra
respeito, a cultura popular que
sempre permeou a minha car-
reira. Sempre tive um olhar
por essas pessoas, essas pessoas
que têm resistência, que con-
seguem levar com dignidade
essa música de cultura popular.
Então é isso, é uma constata-
ção. Eu sempre estive no ca-
minho certo, e esse olhar não
é errado, é contínuo. É um
olhar que pode ir para outras
pessoas, com responsabilidade,
um olhar de carinho, de res-
peito à música”.

Pelos Olhos do Mar não re-
gistra apenas um encontro.
Consolida uma continuidade
e devolve ao presente a força
da memória compartilhada.
(Especial para O HOJE)

Pelos Olhos 
do Mar reúne
inéditas e
releituras 
em um projeto
sustentado 
por coerência 
e diálogo

Lia de Itamaracá e Daúde 
revelam a potência de um encontro

eM CaRTaZ

Zootopia 2 (Eua, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
Howard, Jared bush.Elenco:
Monica iozzi, Ginnifer Good-
win, rodrigo Lombardi. Gêne-
ro: animação, aventura, co-
média, Família. cinemark
Flamboyant: 12h, 12h30,
13h50, 14h, 14h30, 15h, 16h30,
17h, 17h30, 19h10, 20h, 21h30,
13h30, 14h30, 16h, 18h, 18h30,
19h40, 20h30, 21h, 21h10. ci-
nemark Passeio das águas:
13h, 13h30, 15h30, 16h, 18h,
18h30, 20h30, 21h, 13h50,
16h30, 19h10, 21h30, 12h,
12h30, 14h30, 15h, 17h, 17h10,
17h30, 19h45, 20h. cineflix:
16h50, 19h10, 21h30, 15h,
17h20, 19h40, 14h30. Kinoplex:
14h, 15h50, 17h40, 18h10,
20h30, 21h. 

JUJUTSU KAISEN: Execução
(2025) duração:  1h 30min.
Elenco: Junya Enoki, Yuma uchi-
da, asami seto. direção: shouta
Goshozono. Gênero: animação,
ação, Terror. cinemark Flam-
boyant: 22h30. cinemark Pas-
seio das águas: 22h15. Kino-
plex: 14h20.

O Sobrevivente (Eua,2025).
duração: 2h 14min. direção:
Edgar Wright.Elenco: Glen Po-
well, Josh brolin, William H.
Macy. Gênero: ação, Ficção
científica, suspense. cinemark
Flamboyant: 22h10, 22h15. ci-

nemark Passeio das águas:
13h45, 14h. cineflix: 16h.

Silvio Santos Vem Aí
(bra,2025) duração: 1h 31min.
direção: cris d'amato. Elenco:
Leandro Hassum, Manu Ga-
vassi, regiane alves. Gênero:
biografia.  Passeio das águas:
21h, 23h10. 

Predador: Terras selvagens
(Eua,2025) duração:  1h 47min.
direção: dan Trachtenberg.
Elenco: Elle Fanning, dimitrius
schuster-Koloamatangi, stefan
Grube. Gênero: ação, Ficção

científica, Terror. cinemark Pas-
seio das águas: 22h30, 22h45.
cineflix: 22h.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(Eua, 2025). duração: 1h 47min.
direção: dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
Elenco: Jesse Eisenberg, Woody
Harrelson, isla Fisher, Justice
smith. Gênero: ação, Ficção
científica, Terror. cinemark
Flamboyant: 12h30, 14h, 14h45,
15h15, 16h15, 16h45, 17h45,
18h15, 18h15, 20h45, 20h50,
22h20. cinemark Passeio das

águas: 14h, 16h45, 16h50,
19h25, 19h30, 22h, 22h30. ci-
neflix: 14h, 16h40, 19h20,
21h50. Kinoplex: 16h20, 18h50,
21h15.

Wicked: Parte 2 (Eua, 2025)
direção: Jon M. chu. roteiro:
Winnie Holzman e dana Fox.
Elenco principal: cynthia Erivo
(Elphaba), ariana Grande (Glin-
da). Gênero: Fantasia musical,
aventura, romance. cinemark
Flamboyant: 13h15, 13h30,
19h25, 12h15, 15h15, 15h45,
18h15, 18h45, 21h15, 21h45,
22h. cinemark Passeio das

águas: 12h45, 21h45, 22h,
15h15, 15h45, 18h45, 18h50.
cineflix: 18h50, 21h40. Kinoplex:
14h50, 15h20, 18h10, 20h50. 

A Própria Carne (Eua). dura-
ção: 1h 30min. direção: ian
sbF. Elenco: Pierre baitelli, Geor-
ge sauma, Luiz carlos Persy.
Gênero: Terror. cinemark Flam-
boyant: 12h.

O Agente Secreto (bra,2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho. Elenco:
Wagner Moura, Gabriel Leone,
Maria Fernanda cândido. Gê-
nero: drama.   cineflix: 14h50,
18h, 21h10. Kinoplex: 14h10,
17h20, 20h30

Mauricio de Sousa - O Filme
(bra, 2025). duração: 1h 35min.
direção: Pedro Vasconcelos,
rafael salgado.Elenco: Mauro
sousa, Elizabeth savalla, Thati
Lopes. Gênero: drama. cine-
mark Flamboyant: 12h. Kino-
plex: 13h50. 

O Rei da Feira (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. Elenco: Leandro Hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
Gênero: comédia. cinemark
Flamboyant:  12h.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
breno silveira. cinemark Flam-
boyant: 12h.

t

Lia e Daúde em

registro do álbum,

unidas por 

respeito e criação

compartilhada

Ravanelli Mesquita

Os Quatro Cavaleiros e uma nova geração de ilusionistas tentam derrubar uma rede criminosa
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O mercado de motos elé-
tricas no Brasil avança em rit-
mo acelerado e começa a dei-
xar de ser apenas um nicho.
Dados setoriais mostram que,
no primeiro trimestre de 2025,
foram licenciadas mais de três
mil unidades, número que re-
presenta crescimento superior
a cem por cento em compara-
ção com o mesmo período do
ano anterior. O salto ocorre
em um ambiente de maior in-
teresse por mobilidade urbana
econômica e sustentável, além
de novos investimentos das
montadoras.

Embora o volume ainda
seja pequeno diante do total
de motocicletas comercializa-
das no país, o avanço indica
mudança gradual do compor-
tamento do consumidor. As
scooters e motos elétricas ga-
nham espaço especialmente
nas capitais, onde o custo de
deslocamento e o trânsito in-
tenso impulsionam a busca
por alternativas mais baratas
e silenciosas.

Panorama de 2024 e os
primeiros sinais de virada

O ano de 2024 encerrou
com aproximadamente seis
mil e quinhentas motos elétri-
cas emplacadas no país. Esse
total correspondeu a menos
de um por cento do mercado
nacional de duas rodas, domi-

nado por motocicletas a com-
bustão. A maior parte dos mo-
delos vendidos era importada
e concentrada em poucas mar-
cas, o que limitava a oferta
aos consumidores.

Apesar da baixa participa-
ção, especialistas já apontavam
naquele momento que o setor
caminhava para uma virada.
O crescimento consistente,
mesmo em bases reduzidas,
mostrava que o consumidor
começava a considerar as elé-
tricas como alternativa viável.
A chegada de novos modelos,
a ampliação do crédito e o ga-
nho de escala na produção
também criavam ambiente
mais favorável.

A entrada das 
grandes fabricantes 
e a mudança no jogo

Em 2025, o movimento de
entrada de grandes marcas
reforça a ideia de que o seg-
mento passa por uma trans-
formação significativa. Fabri-
cantes tradicionais iniciam a
produção de scooters elétri-
cas no país, o que deve au-
mentar a competitividade e
estimular a adoção das motos
a bateria. A presença dessas
empresas amplia a rede de
assistência técnica, aumenta
a confiança do consumidor
e reduz a dependência de
modelos importados.

Analistas do setor afirmam

que a participação dessas mon-
tadoras pode ser determinante
para que o segmento deixe de
ser um nicho restrito. A ex-
pectativa é que a combinação
entre novos lançamentos, pre-
ços mais acessíveis e maior
disponibilidade em concessio-
nárias contribua para ampliar
o público das motos elétricas,
incluindo usuários de frota,
entregadores e consumidores
urbanos.

Quem compra 
e quais são os 
principais obstáculos

O público atual das motos
elétricas ainda é formado por
consumidores que utilizam o
veículo para deslocamentos
curtos e rotinas urbanas. En-
tregadores e trabalhadores que
buscam economia imediata
aparecem entre os principais
compradores. A redução de
gastos com manutenção e re-
carga, somada ao menor im-
pacto ambiental, são fatores
decisivos para essa escolha.

Apesar dos avanços, o pre-
ço inicial continua sendo o
principal obstáculo. Mesmo
com economia no longo prazo,
o valor de compra permanece
mais alto que o de modelos
convencionais. Outro ponto
crítico é a infraestrutura de
recarga, que avança lenta-
mente nas cidades brasileiras.
Há ainda a necessidade de
ampliar a oferta de modelos
com maior autonomia e per-
formance ajustada às condi-
ções urbanas do país.

Projeções para 
2030 e os desafios 
da popularização

Estudos do setor projetam
que o mercado de motos elé-
tricas deve crescer a taxas de
dois dígitos até 2030. A com-
binação entre expansão da
mobilidade urbana, políticas
de sustentabilidade e entrada
de novos fabricantes cria ce-
nário otimista para os próxi-
mos anos. A projeção indica
que o segmento terá o cresci-
mento mais rápido entre to-
dos os tipos de propulsão no
setor de duas rodas.

Para que esse potencial se
concretize, o mercado depen-
de de avanços estruturais.
Preço acessível, rede de car-
regamento, assistência técnica
e campanhas de educação são
fatores essenciais. Especialis-
tas destacam que o consumi-
dor brasileiro está mais aberto
a novas tecnologias, mas ain-
da precisa de mais informa-
ções e garantias para migrar
do motor a combustão para
o motor elétrico.

A popularização das mo-
tos elétricas, portanto, deve
ocorrer de forma gradual,
impulsionada pela combina-
ção entre oferta, preço e in-
fraestrutura. O setor entra
em 2025 com expectativas
positivas e um cenário de
forte oportunidade para em-
presas, investidores e con-
sumidores que acompanham
a transformação da mobili-
dade urbana no país. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Setor projeta
ultrapassar 
60 mil unidades
comercializadas
em 2025

Mercado de motos elétricas
acelera e dobra vendas no Brasil

Com mais de 54 mil
unidades em circulação
e expansão contínua de
startups do setor

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Instituto Verbena da Uni-
versidade Federal de Goiás
(IV/UFG) publica nesta sexta-
feira (28/11) o edital do con-
curso público da Guarda Mu-
nicipal de Valparaíso de Goiás.
O documento confirma 30 va-
gas imediatas e 90 vagas para
cadastro de reserva, todas para
o cargo de Guarda Municipal.
Além disso, a seleção abre es-
paço para políticas de inclusão
e ações afirmativas previstas
em lei.

Inscrições começam em
janeiro de 2026

A prefeitura abre as inscri-
ções entre 8 de janeiro e 9 de
fevereiro de 2026, exclusiva-
mente pelo portal do Instituto
Verbena/UFG. A taxa custa R$
100, e o edital prevê período
específico para solicitação de
isenção entre 8 e 12 de janeiro,
mediante critérios legais. Sen-
do assim, candidatos de baixa
renda, inscritos no CadÚnico
e doadores de medula ou san-
gue podem pedir o benefício.

A banca orienta que todos
os comunicados oficiais, reti-
ficações e documentos sejam
acompanhados diretamente
no site do instituto.

Requisitos e remuneração
O cargo exige ensino médio

completo e Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) categoria

B ou superior. O edital informa
remuneração inicial de R$
1.622,06, com jornada semanal
de 40 horas. A carreira integra
o sistema municipal de segu-
rança pública e prevê atuação
preventiva em áreas urbanas.

Distribuição das vagas e
ações afirmativas

O edital reserva parte das
oportunidades para garantir
participação de diferentes gru-
pos sociais. A distribuição fica
assim:

Ampla concorrência: 15 vagas
Candidatas mulheres: 3 vagas
Pessoas com deficiência: 2 vagas
Candidatos negros: 8 vagas

Indígenas: 1 vaga
Quilombolas: 1 vaga

A autodeclaração passa por
etapas de confirmação docu-
mental e análise fenotípica,
conforme critérios definidos
no edital.

Etapas da seleção
A seleção terá cinco fases,

todas de caráter eliminatório
e classificatório. A princípio, o
processo começa com a prova
objetiva e avança para etapas
físicas e documentais.

Prova objetiva – 08/03/2026
Teste de Aptidão Física

(TAF) – 12/04/2026

Avaliações médica, psico-
lógica e exames complemen-
tares

Comprovação de idoneida-
de e conduta ilibada

Curso de Formação – de
28/08/2026 a 01/11/2026

O resultado final está pre-
visto para 18 de novembro de
2026.

Como será a 
prova objetiva

A prova objetiva terá 40
questões de múltipla escolha,
com duração de quatro horas.
A etapa vale 100 pontos, e o
candidato precisa obter ao me-
nos 50% da pontuação para
seguir no concurso. Os con-
teúdos cobrados incluem dis-
ciplinas básicas e temas ligados
à atuação municipal.

Sendo assim, a primeira fase
funciona como filtro central do
processo, definindo quem avan-
çará aos testes físicos.

TAF avalia preparo 
físico dos candidatos

O Teste de Aptidão Física
reúne exercícios adequados às
atividades típicas das guardas
municipais. O edital estabelece
padrões mínimos para homens
e mulheres. Entre os testes estão
corrida, flexões e outras práticas
de resistência e força. Além dis-
so, o desempenho é avaliado
de forma objetiva e elimina
quem não atingir os índices.

Atribuições da 

Guarda Municipal
A Guarda Municipal de Val-

paraíso atua na proteção dos
bens públicos e na prevenção
de infrações. Entre as atribui-
ções previstas em lei estão:

zelar por prédios, equipa-
mentos e serviços públicos;

coibir infrações penais e
administrativas;

colaborar com órgãos de
segurança pública;

participar de ações de me-
diação de conflitos;

atuar no trânsito municipal
quando houver delegação;

proteger patrimônio histó-
rico, cultural e ambiental;

auxiliar na defesa civil;
atender ocorrências emer-

genciais;
contribuir com ações de

prevenção à violência e segu-
rança escolar.

Além disso, a corporação
pode estabelecer parcerias com
órgãos estaduais, federais e
municípios vizinhos em ações
integradas.

Curso de formação
encerra o processo

Após todas as etapas, os
candidatos aprovados ingres-
sam no Curso de Formação,
obrigatório e eliminatório. O
período de treinamentos vai
de 28 de agosto a 1º de no-
vembro de 2026. A formação
inclui conteúdos técnicos, le-
gislação, uso diferenciado da
força e práticas operacionais.
(Especial para O HOJE)

Valparaíso de
Goiás abre
concurso para
Guarda Municipal
com 120 vagas

Valparaíso abre concurso para
Guarda Municipal com 120 vagas

Processo seletivo ocorre
em seis fases e inclui
teste físico, avaliações
médicas e curso 
de formação

Fotos: Divulgação/Pref. Valparaíso 
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